
O' TEMPO

SíJ1tc�,.c ao BoI.' Geomet, de A. Seixas Netto, válido até

'às 23,18 'hs, do dia 30 de abril de 1968
'

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA:, 1O}4,8 milibares; TEMPERATURA ME-

. DIA: 21:10 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 89,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nezativo _

1.Q;5 J1lnls.:�Negativo Cumulus - Stratus
'"

Tempo

lllé9iô: Estável.
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I ,PENTAGONO NA GUERRA

I, INTERNA
I I Um ceÍJtro de' comando ,pam

I contfold dc d(\'sordcns urbanas c

t l�lOtillS� raciais' v�} ser ,mslalado
I

li.
no �e)�tagol1o It,aJ.'�' _ {U1f�eilona�, :10 I
caso dc que as Topas C! erars "e:

nhamíque reprimir 'a violcnoia nas:

I gránd.cs
cidades dos, Estados lTni·

Q_6s. ,O diretor do novo centrn., se-.

I/' ,�á, ? general (l� 'divisão, Gcorg�
,

Manier, q�c comandou
.

as tropas"
,,' cnv,i�das a Chicago no Inicio d"ste'l
'mês para, sufocar' o� mntinsTnieiã- i .r.'

,
,\ I

do� .com· a'morte do Dr. LlJ,ther:1
K��'

,
'
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",EL FATAH" CHEGA AO ,LIIiANO�

Guerrrilheirós .armados. da' "El

'Fatah" disparando metrabalhado- I
:, ras: para o .�r - 'fizeram sua

>.pri'lrmeíra aparição publica no Líbán2' ,

Os memb-ros da organização na­

cíonalista palestina' que tomam

.parte importante nas, guerrilhas j
contra Israel, formaram a guarc!l�.

.ríe honra nos funerais de um guer- �j
: rilhciro árabe de 17 anos de idade, ','

<
"',

I

que. morreu
durante uma Incursão

a Israel. Os guerrilheiros vestiam

.unitormes camuflados, porém co-:

briam o rosto com mascaras para

. evitar identificação,

DUPLO ANIV,ERARIO

,
•DE SAL�ZAR

O presidente Antonio de Oliveira'

Salazall, qú� .cCIeb0!l domil}go'
- 79

anos de idade,' completou .' saba.ao

:: ,40 �nó:s, d� pteser'l_ç!L '�o. gc;werno':
�s:li!l,l�à,i' :ClJtr1?:U.' •. �a.,f!l, o�,�!:t�o,'

"

,

:, iIt9Y�J.mo, por.tllguês, com:o � tilÍííis

.' d��J F�ie�nda; no dia' 27 de ábrit de, I

I 1!)�8. QU:ltro ano� depQ,is chegou ',� ,
:ser preSIdente do 'Conselho de Ml� i

'�nistFos, posto' que ocupou sem im:

ferrupçã\) afé agora. Com 36 anos

<, �le podeI: é o "decano" dos cl1�fe�
.

tle',<,govcrno. A imprensa comem,o·:

',rou.5"0 aconteciInento, c 110U\'C '\un

programas de malúfestaçõ'e:; politi·

.
caso Entre o povo' não houvl! p.ada.

,
"

PERSPECTIVA DE' PAZ '.

NA NIGERIA

O governo separ'atistét, d'e
aceitou condicionalmerite!', ',Iniciar

ebn:v�rsàções preliminares, de" 'p:lz.

caiu, a Nigêr'ia, segund6 'aminciou,
a

RUdlo BiMra. As coirdiç6es sào

dúàs:" que as 'c0hversações se llti·

li:{em, ná Afriba 'e que o prÍlr.eiro

p'�mto da' pauta'�seJa a irrÍ.edic;'ta

,çessação 'cto fogo.

1',
':DE VOLTA, O "COSMO'5 216:'

1 º sa'teU,'te Cosmos·21G de�ceu sua­

veme�,te' na União Sovietiea, segun.

)1 i�dó' Íl]formou o Observatori? dé Bo·

I chum,' na Alemanh;t � ocidental.

( I.HCius' Kaminsld, diret'or dO,Obser.

j 1 vatorio, declarou qUI! o' satelite po·

I derá ser u,m' :verdadeiro
veículo es·,

/, paeial tripulado.' A trajetoria 'se·

I, guicla pelo' Cosmos·2iJ.6 é Idci1Úca à

do SoYuz.J., veículo que foi tl'ipu·
I lado, l)�IQ astronaut;1 Vladimir lio·

ma-rov" a 23' de a-bril dc ,1967, esta·

,tclalldo·se contra o solo, 1�1) �a se·

guinte: Na opiI).ião de K�minsld, o

PQl)so suave do CosIÍlos·216 indica

que os "so,deticos pCnSllll1 ,no lança·

nicnto pUl:a 'breve, tlc,'outro
veÜ"ulo

tripulàdo.
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{'Jurgues Fidalgo" é amanhã no TAC

O Departamento de Educacão e Cultura 'da Uúíver< '

s idade Federal de Santa Catari�lO confirmou para ama­

nhã a estréia ela peça "O Burguês Fidalgo", de Moliere,

que será encenada pela Cornpanhio de Paut'o Autrcn .

O espetáculo é dirigido por Adernar 'Guerra, con­

tanto nd elenco com, entre outros, Margarida Rcy, Isol­

da Cresta, Antônio Ganzorolli, Jorge Cheia, Lenine To­

vares; Carlos Miranda e Maria Regina,

,
. ,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
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.. ,Construtores
querem banco.
,ou carteira
" 'A criação ele um Banco da, Cons­

',tru�ã.o ou Carteira d.a construcão
'"

. ,

no BNDE ou no BNU, cujo capí-.

tal seria constituído com recursos

dos 'construtores e de órgão!' go­

vernamentaís em parflcipaeãn ma-.

jorit'ã,r�a, foi pedida ao rCovêrno
pela I Relmião Nacional da Iudús­

tria da Construção.
Aos construtores seria permitido

\
'Q acesso ou empréstimo nesse bano

:!l_o. dentro das normas bancártas

.-titadieionais, podendo ta�bém o

jilihco .emitir: certífícãdos de ga­

rantias na for�a preconizada 'pela
Assocíação Brasileira de EmlHei:'

. teiros tle Obras Públicas.
'

Essa e diversas outras suges­

,.,.'
tões 'Ao Govêrno estão co�tidds

,'�, nas "recomendações" finais -aprn­

,�;vadas pela reunião da indústria de
,

c�nstrueão, que, contou C0l11 a par­

tibipaçã� de aele'g-ações de vários
'

Esj;ádos, do Clube ele Engenharia,

'do' Banco Nacíona! da Habitação e

da' GOQ}J€rat.iva' ,Habitacional da

aüanubâra.

!'Í\s lideraneas estudaeJ1tjs cario·
, '

.

cus de6idiram qúc os estudantes

não tóri1arã,o pa/te, of.ieia}mentl!, ,

'I! nas lna<;nifcstaçõês ilúbli�as C·Olnc. ,

moraÚvas do 'bia do Trabalho, cm·

bora admitam q�c -os tl'abaflmc1o.
res �erecejn I apôio, elTI'��uas rei·

vindicaçõ,es, especialÍncrite as que' ,

cÍizcm Tcs,peito a.o afrouxo "alaria!.

0'5
c

U({eres 'est.u,dantís asseg-m alli

quc estudantes e
o trallladores têm

rcivindkaçôl's espreifie;,'; d:IerCl:'

tes, embora, P9n:ticami�ntc" c-:tejam

<-igu;Ime�te 'colltrllo ó Goyêm,) qm:

'oprime as classes, mas 'cqncorúalll

em gUI? não há condiç�õc's, 119 mo·

mento, }Jara; ,nranifest:tçõrs con·

jUn.t�Sí
'

,
,

"'-

O" Rão ,pre cupa 'uovêrnq
\
,

o �-liniS�l'!J Mário Andreazza, por

sua vez, afirmou que o Gü-vél'lIO

está tranqüilo e que os' fatos estão"

provando que a administração" e

.os operários partícíparri da mesma

luta de reconstrução nacional, amo

bos
-

aceitando, com patriMJsi1Íe os

sacrifícios que lhes são impostos.

Lembrou o Ministro ,�quP I) (;0,

vêrno vem mostrando, mais por

aros que por palavras', seu 'óbjeliY()'

maior de levar 'o Pais ao desenvr-l

vimento - o que, ('<IH última' análi

,se, sig'nificará espccialmédtê' a

enla�lcipação dil,S classes menos fa

vorecidás. .os trabalhadores, por

seu turno, reconhecem e p�l fici·

pam dos ésforços dos rli.rigentes

ela Nação: Não se registraram, ('011'

,tra o' Govêl'n.o,f m�vimentos operá,

"
rio�. Pelo contrári9, scmpxc que o

,

Presidente c os' seus lVIinisfros, cs

,� ".!Ii
' '�.J.jc�ijil-lll�entç O" titutar do TrahaUw,

D:fU-;,,",�i""�'l�.Ji;�l',�á��se�'çi,l:!,r,�" .�Ç1J.�5(>",n}açõe,s
"

" ope'!'aqas
.' ou' entram em contato

,

J'i'tl'�re.io' çg,n.'Í .ottJ.:+1;ba:lhatlQres, r�cc
bc,fi. �' Sé'lisú;Sis nl/�nHest.açi:ies de

apoio. Isso não q1-lcr dizer que os

operários� não' façam cl'UiejJ.s, nem

,que tudo anele às l11,il,�lla,.ayilhas

Apcn�s significa que a, "compreen·

são é evidêi'lte, que 'o esfôrço é co·

m�IW, 'c, q'uc ,C111 nenhum }l�Ol;lento
se eriou um· ambiente ele hostili.

dades entre êleS'. 1'01' isto, ''-0 Go·

vêl'no não precisa lJJ'c,caver·se de

manifl!,staçõe� operárias, � ne1Í1 os

op(m,Írjos ,tê1ll"l?3'otivos para sair à3

,ru�s em }nOyim�l,tüs ,de' rehelião.'

,

Sail';Í'o às rtlaS, oj;)cniri'os c «0'\'131"

nq, jst�o s��, pa.t1(1 c'e1fJ J.....trenl o

,Dia c1Q 't��iball�@.
.

,

.:. Jlessâltou o fi:1illi'stro l\'hi:ÍiJ An.

'dl�eazzal ainda" que, evh.lcn�cmenLe,

'Cóyêrqo' e operários estão prec'l\ j.

dós' eontlla a lição 'de agitn�':!i'�,f>, ae

um extremil ou de outro. H ".,

• .,
'1::..,

'I' .l,.....
�

,

Um 'ini�rês3,e sáudãvel
/ I

i
'
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Após d�darai que a suá visita a no�s�, -Capital- fora pro. vocada pelo, deseja de conhecer mnis ele perto .os problc­

. mas de sóúde da região, {) MilÍ,is(i·Q,t.e�mcl'-, :M.il'anda prolll,et-eu retorn,ar ao. nosso Estado dentro. do.s próximos

,
,

"

; "llteSes o�á��< ,a9�t ,.hll�fant�r llin� "área de saúde".

., ,. .'
-

.

j,

• �( f;
,

,Os j�izcs' ,de"Lage's' "c ,(l�\!arri1 ,''-;j Professor À-; Scixas Nctto.de·

cOll{,e(lcr�n1. ',ontem, lih;.iü-:tl' )los, �l;t�:o'cl' na' t�rdç d'e ontem qH� a;>

, �
- \:.

... ,l \'
.\, ')

....

Ih�Hda.4ós de' �eg�Fanç_a )l>:lIJetrju\iJ��;,' "

� m�SSi�� -�riJ's riJ��ru;;a� ,qlll\ non�nt!·

P;}.f ,mnul'esas;
industriai" "Ce, CUIU<t'l';'" ",' ilicntj:)' se registraíll no Ines de ni,!io,

,. dfi'§l. çl'a�i.lCms :ci�a(les:�-m.JtL .;rs'i1lí' ',c�d��e'i"i.'ão a cÍu:gar h�je ao Sul cln

. tCí'llç{íes de '15, rara ll�;'íí d�ú; aW,
, .
ra(ís:'-, _'

'. " quófas do :-Iml1ôsto �dc ;,: 'CircJ,ila.�ão '�, , ,� .r

,

d:J Mer'cadoria,' '� , ,

,'_;' l'Jiss,e"aintla, qtH�1 de '7 a 10, de 1Ji
, :' .', �1l 2,0 de '24 a' 26 'de, maio� as m,T:;;sa�'

Os maHf�,adds de ,segurançà im· ,frins' se,'�baterão sôbrc Sa:nt�l, Ca·

]letrados' ,'náquela��'col11ar,cas" tive·
_

brÍlla" inclusivé : co� :';:tmcaç;1 de

rám objeto idên'tiço, ao 'Íl!l-í?ctll,rdo'-, ',geaílas i}b�rlaliaHo Sen'al1ll.

por irídustrias e cô.nlcl"cia1�- de" FIo.. � .-'.� 1
"J _

)

l:ianõ,polis , cOlltrá' ''::a'' cié,ração
1
da ':' �Y,,,' >. ';: ,.

.
'

,

-'

" aUquota��l).q� IC!Yl, cuja Jimjnar fo�' /. ,: 'Por, outr� ladó, disse o PrOrC�SOi'

tlegadâ:
'

"{w.'"dias, aá: selnaHa pa,;\.' ", A. Seixas Netto que o' Exhemo Oes·

s'ada �e
: rib�nal de.' Jtlstic:a 'l!íI' '-:-: té 'rlo, Esia(lo taI�nbél1{ senÚrá '"OS'

1
-

r"EstadÓ:
"

."
�

..efeitos d� queda I dê lclnl1cratura.
,

',1

'

o Sell3qo� Elwe�1e, ,"JcC,:ll'thj' irl�.
'

clarou que' n�tO' ,vê; mti:íla� mu'hn· "-

,

�:a.s..,no 'ljalloran1a e1eitor:il em t:!)H.

,

,,' sequêr:.cia do lal1catnentll da ('al�(li. ,

d:�tl;l{' 'do v�ce.p,l:cSjtl�n,tc dí)s uni·

dos, sr. HMrbert U'ul11phrcy,
-

,

,

De �utr,1l p::,rte, o 'Senad,ú' -l:oi�(;�'t .

Kennedy 'qmtraton mais Li",
_
125.

�

p'crJtos para. 'assessorá.lo em .. 'sua 'I

'·su:,. campaHl1�( pI'cstLlmlélal:,
"

\ '

,

- .. (' ,

,; A equi]Jc, ',dividida', ,em $efc g'!u:,
'. Iros, assessora H:.el1i1edy si'lbr!:, �1!,\),

bleílla�, que ,,�ão desde ii ('(mia°ni·

'nação atmosférica até (I cS�àllo,
econômicos' ,dos Estar1 o,> tinftl,os�,

,passando pela. gilCrr� no Sudeste

Asiático,
,

,
'

"

'h ,J_ "

.. 'Membros' do Ministério <afirma­

ram na tarde de ontem 11-0 Rio e

�111 !lrasília que o Govêrno' Fede­

r!1� não teme ",manirestaçõ�s subvcr­
sivas nem agitações amanhã, "Diú

d!) 'Traq_alho".' O Ministro Jarbas

Passarinho anunciava que a greve

dos metalúrgicos mineiros era, o,

início de um processo dest:��(lo, a

deflagrar a paralízação de l.ôuaSo as

categorfns 'd� trabalhadures,' no
Brasil inteiro, até 1" de l'Í1aioí)(�n",
do por, motivo "a polítíca' ele ar-

rôeho 'salarial do Govêrno:'.

Declarou que, após controlado 'o

movimento, .pela prlmcira YCZ uma

greve ítegalno Brasil não pago li os

dias de falta dos trnbalha-Inres.

-; ,O máximo que perrnitimus roi

que as faltas fôssem compensadas

por horas extra de trabalho.

I

Plart!i,nacional de saúde tem �pljcação em, se (PG. '8),
L .....

I
,

Cida,de 'tem
IIs.log,ansíl a'ia,rde (pâg1iia a)"

....,__>-- . 'L·
,

.L

MS

_t

:-.

Pesta do
, '

sul í"muito
estudàda,

,
" ,

� \

�,.
..

Pro,sseg1,lcm ,

.os
I estudos da co·

nl,issão que coleta dados relativo� à

pesca na região Sul, ten�o' comu

"

,'objetivo a Qbtenção de, elementos
,

para a ,recstrutmação das tanra��

de pesca, 'armazenamento,
finanCia·

mento, comercialização e distribu!·

<'. ção' do pescado a tôda a populaçi'.o
do Rio Grande do Sul, Santa Cata·

,'-rina e Paraná.

A 'comissão surg'Íli de um Convê·

nio assinado de um convênio re·

cénieme�tc 'assinado 'pela SUDE·

SUL e' SUDEPE, sob a' o�ientação
do M'Íllistro Albuquerque Lima, do'

Iútcl'ior. Os estuil�s í'icarão coil·

\, cltrido$: �.té 5 ,ele, maio, qU\l!ulo se·',

�á a)11'cciadó tambrl11';; tl'abalho •

c.l.c IH!sqlllsa l'c��).i2:;;l.dq pela FAQ.

Càté p·ara
11'exterior
/custa 'mais

1'.1.

':Exército
·desmente
prontidã&

/'

Transplante
dura 20 horas
lia França

A saca 'de eafé' ,que 'custava 5G

cruzeiros novos,' vai I?ass� a cus�

tal' 65 cruzeiros novo's,·;t partir de

ma.id próximo, quando< entrará em

vig-or o reg-úlamenfo de' embarque

e esquema fi'nanceh:ó do 111st�tuto
Brasileiro do Café.

.

,A informação {'oi p'résta(b, pelo

'sr. 'Cáio de Alc�lltara 'Macl,md-O que

adiantou que a' 1" de janeiro do

upo l'indouro o produto :'!()r<Í ele·

\'�do para 'i2 cruzeiros no\'os.

Esdar':lceu que' a anteeipação da'

safra visa a in'llntér �i �;:.IXO 1101"

,mal,' ele comereializaçab" externa,

'Hão eria,ndo pat:tlização du,> lleg'ó·

c�o� ,quç scmprç s,m;cde,por oca·

sião (;lo estabelecimento de l)ree()�'
I

,.
'-7

novos pUra Q p'l'Ou.utO.'

O l\1illistério do' Exército i';lf 1" A e'lUille médica. do Hospital de

mou ontem que não existe pi'odt- 1)1 Pitüer, de l'aHs, erduotí llma,'

dão em' neull!-lma unidade I
mjlit�1r opcraçi!o de tranf;plallte de 'con(t·

j:.lQ País, com vistas iJ 'con;.emüra·, ,
ç;io qae' dllr'ou 20 horas -�' das �:.:

ções do, Dia 1" de m,aio:" Ésclarcc:e'll de sábado às 19 de domingo, - no

a Comissão de ,J;:'elaç-.,:: s Púhlica��; mutorista (re caminhão Cl:luúe no·

do Ministério não )lavcl: a menllr ]Jlais, O' órgão cnxcl'tarlo pel'tcr('

possibilidade de �sé solicit';u ô atUa·
'

. eia a um homem de 23 un.oi.(;'íli:

,mento do jÔf;'o" Vasco da Gama x ma de um acü�el1te comPsua moto,

FlaJ1lengo/ io -contrál!io! das ' n!)- cieleta, O tram;l�lan'te fei �hefiaclo

il'tias que cir.culavam !onten'l.
.

)10 pelo eal'�lj?J.ogíS't:l Phil1ipc Ca1'1;'01,
j.t:kio'-

' ,

Iluatro,...-U:iás após o Govêrno, fran·

. Confirmou o' :õr;ão ,�a jJdsão' (le ,?Çs"te� autorizado tal tipo ele opc.

três elemci1Í��' que' distriJ;miam ,-��'çãa,

Imnfldos subversivos' na.. : zli'na sJll
.....

�

�1 I r

da Guanabara; prisão es".;a dl)U;l·
,

da" em flá'gTaníc 110�' efd[vos fIo

Grupo de' 'Ai·tHharia :de' 60sta l\Ipc;}-

n�zada dó' L,�bloll. ;'
.

!

tloblais foi escoll1ido como pro·

ÍLl;;o!l11>La !lo pl'illl�'il'O' transplanie

feito na França devIdo il :;n�l, gnu·

ele reJi�iêncía física.

"Cosmos 216"
dêsce�suave
na Rússia

I
o satélite soviético "Cosn'o', ZHí"

"'desceu suavemente domillgo :',1

União Soviética, segmido informou

o ooseln"'atól'io. de nOChU�l: na j'•.Ie·

�a!'íha Ocidental.

JIeinz Kaminsld, diretor 110 ti ti·

senatóI:io, declarou que fl satf�lite

poderia ser 11111 verdadci) o "r;í::ulo

c,s11aeiai projetado, 'pal'a :,1'1 r{,�o·
,

cado em órbita com tl'ipnlantl:>:,

De outra ,IHtrte. o' diretor àa íl,,!·

lllinist'l'ução Nacional de !lel'ouúll­

íiea e Espaço - NASA - aceitou

recomendação dos dirctDr'�s tio

projeto Apolo e começou os pj PP;!·

ratiyos 1>;11':1 que se:ia tripu,�grlo o

,próximo- ,,(lo tIo foguete lunal �a"

tUfllQ 1; dos Estados UnitlOt;,
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Jaófilc Nolasco de Ohveira
(Conclusão)

" ,

'Pc'a origlmlidode, o arrô]o e o desassombro elas

idéias expedidas, a obra cm aprêço não se .enquadro­
ria em nenhuma elas correntes por nós conhecidas; filas

segundo. parece, cquela ele que mais se aproxima é a

de Glhtfl�IO Lebon, pela 1 iberdaele ele concepção mani­

fes·ta na "Evcluion des forces"; por outro lado, equi-
. pa 'a-se cm tendência à obra de J 011 ivet Castelot, o au­

tor de "Hyperchirnie" e palcdino da transmutação da
.

matéria, -- velho tema que, de fato, 'voltou à baila de­

pois elo adven'to ela radiorividade, como. ninguém o ig­

nora. "E tando hoje reconhecido que a energia tem pê-
50, lôdo a ciênca está para refazer-se sôbre bases nn-:

/ -

vas", clamava há mais de 20 anos, o arrojado e disCli�i�
elo autor ele "La Révolution Chimique".

Não há negar as afinidades de certos dos seus pos­

(u'ados, cem os que p?recem nortear a obro em exame;

que não teril, entretanto tendências, demolidoras,' e . rl�­
�.;,livj..J3rles� assim. a l1nidade de matéria, o papel des­

sempenhaJo pelo. éter e várias outras ,passagem) Con­

scan te nos: as Drem :'1" as, respeitamos o doutrina e ,suas

ccnseqUtllC!3S,
-

�mbora scm- partilhar
/

do seu conteúdo,
conceitual.

I'

(;1 ....

)' ,

, ,

."

,Ir"

,s ."

;,':; ,

.11 'J

o que é for1 de dúvida que os presentes trahalhoq

cOl1,?titllcm um conjunto, cnia principal característica é

uma. indi.scutível .e desas'c;1l1brada originalidade; o seu

ilustre au'tor, 10n0'e ele óeu instituir m;m simples refletor
" "-

de idéias a!heias, é, :lntes ele tudo, uma fonte abundan-

te de idea' ização e subjetivação próprias, que expende e

leva inH:piclàmenfe às suas derradeiras consequências
Muitos dos mais difíceis e com!,lexos problemas

,'II

" 1 I

',;1 I)

•.�!!

··;r\"

j "

fi')ilrl

r. '4"'.t.
.

l'

�I \·'!.i'

lllesmo na �lolécula individual e vibrante, se na Quími­
ca ela já termina na átomo irrequieto, se na' Eletricida­
de ·ela criÇl o ion, anion e cation, já na vida vegetal e

anim�'1 tudo é cinética corpuscular alucinante, pois, não

elevemos ver no' homeopatia, suspensos, fi utuando, 'bom­
bardeando; nos mistos, nos dissolventes" ou nós vasos'
,

'

nem microscópicos movimentos braum ial1os, .nem lentas

difusões, osmóticas,
.

nem simples cinéticas gazosas, co­

mo nas misfuras', nas soluções e nos gazes, porém cor-

TF�:�"" \"" 'p'os' cada vez, mais' diluídos, 'corpusculaelos e

-

com velo­

cielaâ'1 a'lucinantes, como as da luz, por exemplo; mas

restritos, prisioneiros, energéticos, nos limites dos .espa-

,,'

ços dos seus di solventes; corpusõulàçõcs que crescem

com as dinamizações. como a dü6ti'ca dos gazes cada
. vez mos rarefeitos cresce, à proporção que o vaso

A Corporação InternacIo·
nal de Economia Básica tra­

halhando em vário:.; novos I

projetos de habitações em

países lath10·amel'ic:lH'OS, tais

COmO a planiflcação arquite­
tônica de terrenos da Costa

Rica, Hondura e Panamá, e

,vál'ias unidades de casas

part�culilres no Peru.

aumenta. o Banco Central da Vene-

'Óizta-se, no seu tempo que a Homeopatia criava zuela rirmoll um convêrtio
, ' eoJU os· Estados Unidos, sôo

matéria, mas, hoje, dizemo. s nó=, é o corpúsculo, e a ve-
t dbre câmbio, no montan e e

iocidaJe a ucinante dêste, a nosso ver, no seio setnpre 50 milhões de dólares, por

dos' seus disfolventes, a razão de ser 'dos seus efeitos.
ull1 p��íodo de' dois a�0_S'

Quanto a cornú cui�s, disse-lhe enfim solénemen- E.lú virtude de um convemo
,

-

.

I' a Secretaria de Tesouro dos
te: A vida, blológ.camente, é' o corpuscu arrnente man ..

. EÜA poderá comprar até 50
tida, isto é,' permuta ele corpúsculos da pulverização d� milhões' de bolivnre .. a câm-
átomos do St)I, .etc.. :\)al'o os sêres vivos na retra;,�, ele iHó de dólares nIlÜ>áillei'i·
dentro clê,s�s' sêrcs pára fora �êles, através etlfim das canos e a Venezuela 110tleríÍ
cé u as vegétai' ou anlmals, e pará. os espaços enfim, ou' eomprar, ÜiI�lb�m, até ,5Ó
ostras:' D�í O �ono,' pois, à noite.. as células onimais, co-

. milhões- de dólares (!111 nn­

Ilvares. .

mo as 've11:�ta:s, rião recebem, corno de dia, nessa face
. \_':'�,

••
-

, ..>. \

da ,Terra; especialmente, CQf!)ÚSCU!OSi Solares, tudo, real-

'mente; �9mO;'í1l1ma .' re'pil:ação, 'da' atmosfera' para a'
:(.. -' " •

I... ••.•.

athlOSfef'a 'e has difereqte's alturas' desta.
, F�i

'.

h '!4o�eopalia, �o� es�as' �elóddade " corpus­
cubres/ assqThÍ�rosa.s,� à q'ué nb.s levou às ciências ocui­

tas. ('li' clJi�tié� já. �ag?r� çlo prôpri�,. pensamento;. cujos
a'I\I'os. e só êles,' cada vez m'a'is ihdetetniinadb's e distan-
-. ",. ,�

tes i1a ·c·steira di! Terra, '105' abismos elo tempo e do es-

paço em qüe vilo ficando, se dista.nciam e fogem à con­

cClit\'açíiq, 00 êxtage do nos,so pensamento' abstrato, mas

fiXe) �elll:ltc, s€'.1 \ no' 'que for, pocle aii)lgí�lo Otl não, ele­

<;árerecendo jú 119 éter'\:
.

Tão ,'€]Cvaclosl conceítos,
.

exarados sôbte uma clen­

cia �ue se ';articuJ;,'perfeitamént� aos mais' r�ceiltes pro­
gressos' dó e,spirito llUmano, reve1.am em Teófilo Nolasco
de A:meida urn intemerqto pesqu:zador da' Verdade,

- __.; '_

À Hulera;Ooodyeal'.oxe, <lo

México, pro,jetll 'Íiivcl'ler 100

milhÕes de' pesos 11ai-a am'

'pHar sua capaddadé' de

P'roducão de pneu!' patà ilW
> \.

tonlóveis e tratores, na re"

g'ião de Lechatia, no ,m�xif!n.
-,--

O Rtitlc'�-êentral do Chiíe.
antinciou que, suaS reservas

em 01l1'0 e (lívisas eleval'llUJ'
se a 125,400.000 dólares em

fins de i9G7, o q(Je i'�pi'C
sen·tOl.; um aumento de

41';'200.000; até' dezemlJl'o .

o Banco da R�!lública fIa

Colôrnbia uumentml e:n' 79

milhões de dólares <;lTaS

reservas em divisas estralJ·

ge'iras,' durante o ano dl" ..

1967, ao mesmo tempn eih

que liquidou 22 ,milhões de

dólares em atrasos comer·

-ciáis ex.istentes até fins de

'1966. 'I

Cálcftlos preliminares, em.'

Trinidad e T,obágo indicam

que o produto nacional hru·
to aumentou, em 1967, pm

mais de 1]6 por cé'nto, ha·

vendo atingido à cifra de .,

1.335 milhqes d� dóla.res. Os

gastos privados ultrapass��·
ram a casa dos seis por ecn·

to, sendo que os do govêrrlo
e� mais de sete )lor, cento.

O Instit�to de Investi�·a.
ções Geológicas' do Chile des '

cobri,:! depósit�s .de minerais
de· fer.ro', com l'e.servà" df'

mªis Ae 65 milhões. de l.o�
neladas, ria região dó Bo­

queron Cha'nar.

A MoDiloil Company, do

Peru, e ':1 'U�ljon Oi! COli1I�a.
ny, da. Califôrriia, iniciaràni
um programa de perfurações
na região de Santiag·o·Neiva,
ao norte do Per�; ptâximo
a'o franco oriental dos An·
dres.

, Sob os auspícios do Pro·

grama Técni�o das Nações
Unidas, está sendo levado a

cabo na regiã.o de Bariloche,
na Argentina, um esturJo, sob
a orientação de um ecoll0'

mista australianos, silbre a

criação. de ovelhas

DAHCOR S.A. Indústria Mecânica
c•. PalIai 5090. End. 1.log. DANCOR.RIO
Representante em Blumenau:

'L.adislau Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n." 592

1.0 andar. Caixa. Postal, "iú7 - S. c.

")"

.....-_ ...... -_ .. - _.--� ...

Procedente tio Rio che-

PAGINA DOIS

L;

Dia l.c de maio, po clube doze de agosió às 11 hbras have:
rá uma apreseníaçãe das embaíxatríees de turismo das di·
versas i�idades d.ri Bnlsit

.,

! I

; i
.� renda liquida reverterá em henelíeíe dos Excepcionais,.:;

patrenesse senhm,"? Virginia Borba. '.
'

I
<, I

com seu espetacular "show",
a Sociedade' de Florlanópo­
lis, recebeu com carinho e

aplausos, a grande interpre­
te da nossa música popular
EHs Regina. A· cllntut·!} e

seu conjunto fál ron'!:i\H:..d:'t

pelo Lira Ténis Clube, que

proporcionou a -seus asso'

ciados um "show' .reaürren­
te maravilhoso .em uma, :1·
nimada e elegante snírée.

xxx

Cumprimcnta,no's. 'ao: fa
sal Gyro (J�cy)' Bal'l'�to;' lle·
,lo nascimel�to .de, (J�lill;,errr\(�
n:1 últinlâ semana.'

xxx

Em viag'em rÍe Gil (Las' 11e·
la ,ÉUl'�lJa, encontra �e pm

Madri, o SI'. e. a ·S1';1. 1)1'.
Adel'pal (Irene)" UO<,3.

xxx

o Clube Social Í"qineiras,
sexta.feÚ·a, com .um coquetel
eleg'eu l\'Iiss 'daquda S(!cic'
dade) para concüfr\'r.:1O Ü·
tulo de -Miss FIOI.i�\II(i}lq!is
1968, Sônia Maria S�hpjd·
manter.

xxx

. Também o Ch,lJr Doze:' de

Agôsto e 'Lira 'i'êt;s ,Clube;'
apresentam Julie(ii AlbertÍl�a
Medeiros Vieim ('.omo cano
tÜdata ao título de Miss FIo·

rianópolis G8.

gou na última semana li IH�S
't

sa cidade a bonita sra. Caro

mem Luz, Colaço.

",1,'

�.,"'"
xxx

As lO" horas do prú:);imo
dia li na capela di, .. DiV\r1O

Espirito Santo, dar-se-a a

cerimônia do. casansento d!':

Mariu Carmem Cunha e

Sergio Lacerda. Após a ce­

rimônia os 110'1'1'05 )'pcebcI ão'
os cumpl'in{ellte's>

xxx

Q sr, �anoel ''Bar, '!I'O, Aju"
dante de Ordeu4 do Almi·

�allte: 'Serran, �m 'recente

l'�cepção sua pre"eu!fa roi

basü:nte,_, notada.

xxx

Coquetel: O
Brasil que em Sa,;h c;:: ta·

rina tem como rqll'c:;Jcntà-il·
te o adveg'ado l\'[arcHin' lÜe­
dciros Filho, sext(l feira,

,

com a. presença do governa­
dor Ivo Silveira e mUras

destacadas autoridades fez

lançamento de um suple­
mento em homenagp,m ao.

nosso Estado, com elcg'ante
e concorrido éoqueiel, no

Q'ue�ência I'atace. Do Rio,
) , .

Curitiba e Pôrto,' Alcgi�e es·

tiVera;; pr�sentes "ao . acon·

tecimento' superi�tt'lÍdentiJs
e Diretores de Depattall1�n·
tos do '''JB'': Dr. Linwal S<ll-

, les, Bteno Rezend,e, Lucidia

(�. I \.. , Çust�l4? ,,&r,íI'D09:,e Sctembl:i­

nl) Machado.

-x x x
:

A' sra. Marly N unes, Ola.
qu·jlatllH·a. elo co&al'so Misl
m'asiÍ; dia 9, pl'�HlTIO esb,
'i':1 na Dl'o�arh! e FarmáCia
Catartnense para sua Pf'()íno.
ç.ão '�ie beleza.

'

,.

Art 'Noliveau a, boutique
�') ,

. flue está com a rcs}Jol1sábili,
fla.de da apr�séDtaçãt} dI) des
file de mod�s no jantai' em
blaék·tie dia io, 110 Querên,
c1a . ·P�iace flotei, A reuda
dest�' ,pro.mQção :-.crá dl',;li,
n:adá i\l ,"SEftTE"

xxx

di)

Em ativHJades �10 último
tloming'o, estêve o chefe de

Cel'imrmia! do Paláf'io do 00,
vetno Nelsoi,l Teixeira Nu,
Ites, com o ;julltal' que � go,
vernador e sra. i'IJo Silveira,
no Palácio de Despachos, ho·

meha.geavarn o Ministro. lla
Saúde e a sra. Dr. Lennel
Miranda de Almeida.

completamente ")ivl'e
.

da, peias dêsse convencionalismo
dos camoos científico e matafíslco são aí Clbordados à luz .. A •

'

. arrogante que pnva,. os. malares genios, por vêzes de um
ele aclelazes conceoões originais, e,� sob êste signo, des- bom discemiil1ento filosófico, sômente pot callsa dessas
hravados e elucidados. peias cri�das pelo orgulho que _o impeniténte materia-

Ta! o a,pe,cto
.

marcantemente analítico da obta; liSl'l1à suscito. "

outros espíritos mais percucientes,. certo, �aberão pres- ,tomo êle próprio afirma,' à p�g.iila ';26' d'o .o,púseu-.
crutar-Ihe no e,ntrosal1lento elo cOl1j'unto, os Iinean')entos lo que estaltltls citando,' oossuía TeÓfilo Nolasco 'corihe-'

. ,

-

A República 'Dnminkana
da visão ,sintéticà. Quanto a nó', propuzemo-nos tão s6- cimentOs pos'itiv�s,?e Magnetismo, do Mesinerismo e do. inves�iu) cerca de 3':' milhões
mento a �onstatar, sem pretender, de modo algum, jul- Hipnotis�lO, ,como também Lacerda Coutinho os, pos-·

.

de :pesos no ana de 1967, ein

gar, por. tra:nscender da:; nossas escascas possibil�dades; sUla, "pois - escteve Nolaséo -

...
"êsses' problemas só obras de construção, ,),

e ainda q.,�e para tauto não' falecesse cQmpetê.néia, 'ja- são 'oc,e 'síveis a�s, nórm�i,s ,<e aos' profun�os, sob peÍla ,maior quahtia aplicada: neste
• � , tino de a.tiHdade di.mú;üe os

1,.-" ,. 'm'a I: 'jstari'a ,el:1 nDss� .propósito empr.e�nder crítico, d� caire� n� descr��.ito�'.�\Nem' o Espir!_��sf9. esca�o��� . �itiI110�S ��ineo' an,o .....;..·· [." .

\-
afem Idos. I,l��er:tos I! ,e fnglJ'll10-nos. em JUIzes.. d_eAq�em, 'l'''' ��amef·ºe.s�es . esPII'lt�"

- �ult_o e :tlesassom�1 adOill q�le '- _..,.
-

'

por tantos titulos e credo;r de n05,<;a grata reverenc!a e somente. a vel elade plOcu�avam, onde quer que ela eS- O Banco CenÚal do Eqtm-
>." d1..cr,'�",ig.q.Jla�.',"estjl1lQ'. c,J,.,e., ,�,rlt'::.,�."os d,is,cí.Pll_ 1.9�. '.' '",

'\' tives'e. .
.

. {. <, gOl' 'lríformoú que às. su�s
. .

.
- :. . j A:" 76" II eXl101·tações eni 1!167, aiin·

EM C:ONCLQSAO:' Sua Excelencla o senhor Almi- .
'

mesma pa�lIla - ,e na que se le segue, encon-
." giram um valor de Hi6 mi·

"rante 1\Eri'stro em seu. reconhecimento e equariimida- tra-se esta PQScàgem: �'Mas, p'e!'gunÚl�me êle (Lacerela l1iões de dólares, .em com.

de, sem dyvida' haverá por bem escolher os meios mais Coulltinhok "E, o que ,pensas então, COI11 as tuas teo- para9ão aos 147.500.000 de

ach;ql)ados a galardoar moral e materialmente o diturno rias:, elo Espititisnlb?.... i

e, 'eu: sereno, consciente,. lhe dólares ele 1966. A banana: é

.esfQrço �ental do Sr. Prof. Dr. Theophiio Nolasco de di"se" como de um filho para um pai: "Tio José, o es- o produto de maior eXijor·
.

't'
.

Ih
. ,.'

I' ta{ôão, tendo sido vcndido ao
, Almeida, maxime o ma�llíf:co exemplo de amor ao tra-· plfl lsmo, ou me or o ,eSpl!,ltua Ismo, para não se C011-

. ' estrangeiro um total de . '"

b::tlho ,e infatiçrável devOtamento à Ciência, aD_esar elo fundir um eS!liritismó de Paracelso, com um espiritiu.a-
,

:= . - 73.100.000 de (lólltre� durall',
decurso ele tão invu:garmente prolongad::t atividade iR- lismo' de Newto�, está .,pàra os raios X, como o Mag- te o ano de 1967.

te!ec;tual. RIO DE JANEIRO, 20 'de outu,bro de 1944. netismo, Ó, M�esmer.ismo ê o Hipnotismo estão para d's

(Ass,)' José .Frazão Mi!anez, capitão dé Mar e Guerra, riiüü'; alfas, betas e g:lluas,' ditos materiai'S ou ondulató�
Prof. Catedrático ela Escola Naval; Luiz Cláudio de. rios, porqu�, partem dá rllç1téria pu

.

átravés do éter.

Castilho, Capitão de M:tr e Guerra, Pr. Catedrático da A,quêles ra:os X são refl�xos ou ref�ações dêsses aJfas�
Escolal'!avql,; Alvaro. Alberto da Motta e Silva, CajJitâó betas e gamas".

-

ele Mar e Guerra,lpróf. Catedrático da Escola Na,,:al". 'Por mai,s difuso que seja, êste modo de se externar

Ê 'se honroso parecer, que transcrevemos na Ínte- UITIà cl'ef'iniçào, o· que é 'fato é qu� não deixo êle de re:..

gra, para homenagear dêste modo os seus eméritos' sig- Letir um conceito r� pei.�,?so com relação à Doutrina
. natári�s, diz bem do valor de Teófilo Nolaseõ de Al- Espírita, 'dando-nos, desta forma, TeÓfilo Nolasco um

meída como homem de ciência, Do filósofo e do pensa- belo exemplo"de elevaçã� moral qHe há de servir de es­

dor. que êle era, ten10s uma eioquente pfo�a nestas afii.-- lÍrrwlo a todos .qUé pretendam raci�c;ionar sêriamente so­

mativas que se encontram em seu opúsculo REMINIS- bl:e' os _!1rincíp;os filos6Fiéos que o Espiritismo difunde
\ .... J

-

CÊNCIAS, ·contendo a oração por êle proferida ao se 1
no· êàmpo da cultura hodierna e que tanto contribuem

'comemorar,' no Clube ele Engenharia do Rio de Janei- para alargar o visão humana, qmmdo .çonvenientemen-
ro, pa noite de 15 de deze_mbro ,de 1942, o primeiro te aplic::tda às elevadas concépções da Vida em suas ca-

centenário do nascimento de outro catarinense ilustre: rocterÍ�tícas de eterno desdobramento pelo infinito do

o DR. JOSÉ CANDIDO LACERDA COUTINHO: Cosmos e pela eternidade do Tempo.
"Snrs, S 1bc-se q ue Lacerda no fim d� sua clínica De ciência e metafísica, bem o disseram os sábios

'e�a mesmo, um homeopata consciente; não observador Ofici'ai_s de Marinha, que lhe apf@ciaram o me)hor dos

unicamente, como no início essa Homeopatia querem seus livros;. ainda con,ervado' inédito, ocupou-se 'Sém­

espíritos att'azaclos que ainda ela só assim seja, vege- prc Teófilo Nolasco .de Almeida; e bem 'o ctisseram
tanelo indefinidamente. Pois bem, êle queria saber a êles, pois que -ninguém que aspire conscientemente às

�, fUl1s0' q�la.( e�:a íl- níinhJ opinião, e dizía-me: "Não há nobres aquisições ela verdadeira. sabedoria, pode eSejui­
dúvida, como dizes, que as dinamizações pàrecem criar var�se à cultura do inte!ig?pcia, nó duplo sentido do

matéri<;l, pois, cada vez mais eficientes sã-o seus efeitos, conhecimento do mundo material e do mundo espiri­
como numa exponencial logaritíca ao infinito, mas a tu�1.
re�lidad� é que êle cura e só mata se se quer mesmo Teófilo Nolasco de Almeida 'cumpriu c1enodada-
com ela 'm'átar". mente o sel1 dever imperioso de Homem que não pode

Foi então que eu lhe disse: "Parece, Tio To,é, é o suportar o confinamentq, do inteligência às cousas me"

que esto'u elizendo: ela cria mesmo matéria, mas, no vei'- ramente ,m1teriais e extremaJl1ente fungíveis por sua

dade, o que ela. extereoriza, é ENERGÉTICA, cq_rpus- própria natureza; e por ísso pôde galadoar-nos com obras

cu!ar, como um vapor dágua nas caldeiras extereoriza excelentes,' nos quais deixou' vasada tôda a intensa
cinética e pressões, pois, se na Física a' matétia acabo sensibilidade do seu espírito, ávido de saber e de imor­

talidade:

l__\______ ' , .

,

'

ZUrY .·M��h�d���·"
�--�.

Depois da temporada em,
-.

; quando o veterano DOze,
Paris no "l'catró. 'Ofympia, x x x completará 96 anos.

Á� x"X
..

\1. o,l'4,,','i
I' ,

.Muito elegant,e r: com ex·

cepciOllal serviço, de bar e

'cop'a sob a direção dO:,t'es'
tauJ'allte do' lira, reaHZfiu·se
sabado.,na bonita f'e-;idi'ncia
do' casal 'lconomo;o. O�:ll�r:S'
quevi) Atherinos," jant:ll'
em

.

homenag'em' fi cantora

Elis Reg·ina .

x�x.

, .

Dia 2 quinta-feira, na iSe·

el'etaria �o Cluhe Doze de

Ágôsto, terá início as inshi·

ç,ões para as Debutante.s dó

Baile Br.anco; festa que se

reaÍizará dia 17 de agostlJ,
-'-'-.-�'-�_.--,---�--

Ciôncia 'devassa segredo no·Câncer
sá�el, atualmente, pelo
trôle de vária.s formas

O cânéer coütinúa sendo

um dos priiJ,cipais objetivos
da, pesquisa farmacêutica
em todo o. mundo. Velho e

, \
insidioso inimig'o da hort1em,
o câncer tein resistido Mé' o

. momento às teh-tat:i\'a3 comi,
tantes ,feitas etn qHase, to·
dos, os labotatorios de pes­
quisas, sejam êles :icadêi11i·
cos ou particulares.· O . cân·
cer �em ceIfando. ,'ida . ., hl1'

mal.

A r::.diação, que muita�' "ê·
,zes poqc cau�ar câncer, intx,
plicàvelmente .

tmpbé'm o

destrói. Pacientes que 'nu1'­
malmente teriam no máximo
seis meses de vi.da, conse·

guem )lor ;meio da radiote·

,rapia, prolongar sua existên-
da por vários anos.

manas há várias décadas. Na
.

A radiação rotativa é UI11

antiguidade este mal tinha. método para o tmtamen'to
vários nomes. Somcnte rios do,�âncer profuIJ(M: Resul·
últimos viÍtte anO:3; eom o a: ta da' éombinaeão de Raio·

. '.

·vanço 110S. diag'nó8ticos, é X, com potêncià de: milhões
,.'qüe se chegou à IJel).tinca., de ;volts, junto a um siste:
ção real dá doença. E eom . ma' rotativo. O aparenlo de
isso um pouco de progresso r,ádioterapia emite raios que
nas pesquisas. Af.sim mcs· ,penetram no câncel" de�·

mo, a quantidade rle inCor· ,I tl'uindo·o.. o.s tediÍo5 .'li) rê·
mações e conhecimentos já;; dor recebem ·'allena.s um mí·
acumulados sôbre P. câI1C(lf nimo de radiação g'f,aça'l {)O
'não são' suficiente� pani que -" sisteiua rotativo

/

que coÍ'l·
o homem possa ficar Ii\71'e centra no ma,} o cféito ll1iÍ�
dêsse muI. Entrchnto, o ximo da aplicação.
ho.mem não desanima. H(lj(' Nos últimos vinte e cinco
não se conhece aÍlula unJ/re· anQs, as pesquisas 1'al'üla:
médio que cure tntahncnte <'

,
cêuticas sôbre o câncer te111

câncer. Mas esse 1i;'" chega' conseguido bons rcsult:vl(lS.'
rá eomo chegou para a. til· Em 1937, ql}3se. nenhuma
berculose; lepra, pncemo·· droga existia no II�ul'ld� pa·
nia e paralisia infantil. Os ra li cur� dêsse mal. Ahtal­
pesquisadol'es e as -imlúS·

'

mente, a qUimfotc:mpia �;'n:
trias não llaram. Os pJ·iIHei· ta com cêrca de 25 produtcs
ros, com :ttlOS e alHw {te tra··
balho e dedicação, as �i:'il·til1'
das, com grandes. slltrias de
dinheiro e avanço tecnológi.
co. Êsse 'esfôrço tem trazi·
os ]lrimeiros tesüÍtados po!>·
siÚ�os; Várias f.ormas de

câncer, quand� diagnostica.
.dos ém s�u comêço, são poso
síveis de serem cutatÍas. O

diag:rtóstico ,prevcnti·vo é,
sem dúvida, o maior respon·

.:..:.-_

qúe ln'oduzem resultado? '1.

preciáveis contra o citncer,
ao mesmo. tempo ctn Ilue
centenas de outras' substân­
cias são pesquisau3s e ks·

,

tadall. Este sucesso, <.!liar:o à

<;rescente preocupação dos

pesquisadores

xxx

Na última semana l'OI':lnl
vistos jantando no Coutfiy
Club, os srs. AIlan Sidney
Kroning e Luiz R. Queiróz,
J!lauIista� que vão lesidii' em

JiOSS2, cidade.
.

/'

. xxx

No Palácio 'da Asselillileia

Lc·g'Íslativ:k<(l.Jt�. Est.ado. on·

tem, o I'resid�n t.:; Lecian
Slowinski 'rec�beu a vi!,iÍa
do EmbáixaQ;9r da Iugtlslá·
via.

Pensamento, do .Dia:
"A, dicipiina é a alma dos

exércitor.".

'CINAMAS
Centro

de '

São José

l)Un-

às 3 _ �. -'. 10 �'s.

Paul Browman
Fredric Match \

Diane' 'Chento
-:-' eIU '-'

HOMBRE
,

PanaVision Gôr de Luxo
, Censura, até 14 anos

Bilz
às 5 _ 8 -:- 10 hs.

Egidio Eccio
Noreide V,âlquirél

_ em __ o

O MATADOR
_. Censura até 18 'anoS

\ ...

�luxy
às 4 e 8 'lIso
OSkàl' 'Veruer
Júlio Chisti!"

.\_ e�.;.....;· �

. FAHRENHEI1' 451

TecnicoIGI:'
.

Censura até 10

Bairros
'Glória

às 5 e 8 lls.

A�lthony Perkins
_ elU _

UMA SOMBRA NA: JANELA
. 'C;ensura até 14 anOS

Império
àE. 8 hs.
Ava Gardner

-em -

A BíBtlA
:lOS quatro L �o,CinemaScope Côr de li·

cantos do mundo, f:\zem pre· Censura até 14 anoS.

Rajá
às 8 lls.

Louis de Funce
Genovieve Grau

- elu -.�

BIQUINIS DE SAtNT
TROPEZ

DyaliScJ>pe Ea<;in1anCoior
'Cen-sul'

.

até 5 110S

ver ]Jara breve maiores c

melhores mciós de diagnós·
ticús e tratamento.

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.
Oiàriamel�te - FlorianópÇllis - Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Roeloviaria
Avenid'à HerciÍio -Luz.

.'. "

. .

•
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o M u n " O
·

Maravilhoso" ,

\
\

PAGiNA T\ \
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"

"

dos M"useu de
t

(r t ance
,

dá vastos corredores nem es- cura responder à 'pergunta
paços colossais. Não h.;t car de tôdas as crianças, em to­

tazes imensos para contun- dos os tempos: "O que hi

dir o espectador. dentro"? Despetalando urna

"Um museu para crianças nór'e examinando -suas par.
deve ser um lugur para ex- . tes com um microscóplo, ti-·

ancas, de Boston. Ajudado com a filosofia 'r11', John

por sua equipe, Michael pro- Ripley .Forbes, um homem

de energta ilimitada, que
tem ajudado a crtaçãe d'o

museus em tõda ' parte dos
Et:.JA. Forbes teve' unía edu­

cação naturalista. Depois de

rorrnaüo, fundou seu pri­
meiro museu, agora o ·1\'Iu­

se-u e . Centro Naturalista

Stamí'ord. Um dia,' em .l.9'15,
Eleanor Roosevelt dedicou

um de Seus ar-tigos a Forbes
." ; -

.

é a sua obra. Descreveu os'
Mo " ,,'. .:1 E".l

: "'! tt I' i museus de Jaeksonville, na
,!í",mISienO Ua, ,V!ucaçao ,e "U !lura '. /Flóridi\, de Charlotte, na: Ca-

UnhTetsidade Federal' de Santa Cai�rina rolina do Norte; e' de j\l'ash-
ville, no Teunessee;, aos

FACULDADE DE DEREITO' quais êle dera assistência
. .

•

nos primeiros tempos. Irne-
diatamente um prô"fesso: de

Foi·th Worth lIiç· ti�l�f'onou,
pedindo assístêncí,i. I

Hoje, mais -de :�O iU:OS de­

pois, o Museu pará Crtanças
de Fort Worth é o maíor do
mundo. Sua sede: moderna

tefn um planetáeio; ';l.m� sa­

la de animais vivas: '>11a�
onde se conta a História do
Homem e a Histórta do Te­

xas: salas de Histótia Natu-
.' ral: p urna alâ inteira dedi­

cada � saúde e à medicina,
'onde existe uma peça popu­

Iar, uma mulher transparcn­
te que dá aula dI.' filosGi'ia,

,.

-

Em tôda parte, à solução
de. animais vivos t 'a' atr:t­

J ção 'mais popular., O que 'uso
faz mais atnlentes indà é'

que frequentemente os'· a,

nimais são Whotes, muitos
dos quais' elicontra:cios ,nas

vi�ihh�nças.
Parte essel1cial�d'ó prog'ra­

ma é a cooperalfãN com as

escolas_
.
Quando as, classes

chegam para, tuna visita,
co� seus �rofessôrcs, não

estã,o fazendo shhpícmente
uma visita tUl"ÍstiC<1; Sita vi­

sita é planejada com ante­

cedêíicia para o t'dudo in­

tensÍ\'o Ide um assunto, lal·

vez a pl'é-his,tótia h>ca.1; qi1.e
pstá sendo estud,nla, na 1'8-

cola.
Longe de serem ·uma cÓlli,a

de carbono uns LI",,, outros,
os museus pata Cl i.'.mçfl,., va·
riain granderfienl."., de 'adir-

do com sua locaiit.:lç[i,o ('. as

necessiítades da comunidade

a que servem. Os musp,ns

refletem o meio 3mllientc,
porqu.e um,a crunça p'lJue
viver' próximo de alg'o ma­

l'avilhoso e jamaiS vê,lo, por
várias razões. UnI'" .Idcla� é

que nunca isso lhe fni mós­

trado.

E. J. Koestncr! dir,eí.oi' do'
Museu de História Naiural

de Dayton, 'gosta (li; nanar

a história de un;, menijlO

que se aproximou 'iêle, ao

terminarem os div,s dediCa­
dos às aulas de Hi;:kíria Na-

tural. Solenemente, o meni­

no
.

perguntou:
"Amanhã será o fim dI' tu­

do?" Koestner soriu. P'lra

essa, criança, como para in-
contável número rI.e ouicas,
cujos olhos ttnham sico a­

bertos 11a1'3 o mundo ct't m.. ·

I
tJUCZá qljle os cerC:lva, ama-

nhã dev�ia ser ,iustamcntt>
��������"��"�·Ir.·'m�lnqr.."�·����·������������������������������..�,_P-._�.. ,�... �__�_.���\�� o� b�n.

����������� l_ � � ��� � ��__-===��__�__��__������ � ��__'�-���__r��__�����_������� ��� ___

.'

Em centenas, fc cidades
dos EUA, o ensino primário
e secundário vem gunhando
um nôvo e precioso auxiliar,
com a criação de mUSl"lIS

para crianças e" adoíescentés.
Por definição, um museu

para crianças é UJ'l" lugar
íntimo, especlalmente

.

pla-.
nejado para responder as

perguntas das criança sõbre
o mundo. que a cerca. Não

pertencias com 'os objetos
reais", diz Michael, Spock, fi­
lho de um .. famoso pediatra,
e diretor do Museu de Cri-

).,

< AV!SO

, , Z'YJ <, 7':
ondas médias 5 KHtt
2Y<r " 44

.

ondas curtas 10 KHtz
.

ftreq,IJ'encia rnodulada
�
, .

<r
o
ll. '.

o \.
C

•

c,

a Professor Waldemiro Casces, Diretor em exer­

cício da' Faculdade de Direito da Universidade Federal
ele S'1pta Catarina" no uso de suas atribuicões" e em

cumprimento à' decisão da Congregação, torna público
que na primeira' quinzena de outubro de todos os anos

estará aberto o concurso para livre-docência de. todas

as cadeiras da Faculdade, independentemente de edital,
-

.

conforme, o dispostq no 'art. 76· elo' Regimento Inte;'!lO
da Faculdade ele Direito.:

. .

,

Florianópolis, 25 de abril de 1968tV,· '

CATAR fNA Prof. Waldenliw' Casces Diretor, em exercício

1�5-68
?

.1.

"

ELA
SIMBOLIZA O
',CEN(IRO

.
, .,

EXECUTWO
MIGUEL ···DAUX

,
.

CENTRO�;EXECUTIVO' MIGUEL DAUX
Pioneiro no' gênero fcenter� em Santa Catarina.

Nós a ch�mamos de marca da diferença porque
o CEN�RO EXECUTIVO .MIGUEL D'AUX tem

realmente características mu'ito diferentes de

todos os outros edifícios da Ca\pita� Planejç:U:lo
para solucionar todos os problemas diá rios-'d6'
trabalho" oferece condições,de melhor rendimen­

to, mais.-produtividade, maior confôrto e elevada

projeção no meio profissional; ."F' .. ;t

"

QUEM
É QUEM

,

ESTA
CENTRO EXECUTIVO· MIGUEL DAUX

, , I, • J

Os n6s�os corretores ,esti'io à s\,)a disposiçê.o no «stand» de vendas. que, ins{alam,OS no' primeiro pavimento do

I O L'
� obté'h� tôdas (;1;; informªr.gei.' a re�peito,dQ Çç;;:NTRO EX�ÇUTIVO MIGUEL OAUX.-.Jorge au><;, _a, voee

.. ,
>;'

..."u . _1••111

--'''I�-'
.o.

•.•.
..••

-_.... .

III DIli
'Tradlclónal'acãoamento
AG"

Preço fixo. sem reajusl"'s,
e sem c�eção monetária'

(você s.abê"'quanto pagaré'r
exatamente, até o íim do

"Imobiliária A. GONZAGA
& Cia. L:tda. Cart, lôO�
ÇRCI III Região, contrato).

ma cría.rça de seis anos ele

idade. começa a atingir a

'idéia do que é uma Ilõr.
Isso tem' 'oas't::mte a ver

em. gravação .'

, Quarenta e oito mil esco­

lares e seus professôrcs vi·

sitam anualmente () edifício
de . Fort \""o'rtlJ, :r::U',\, anlaa

doe currículo e conrcrências
coordenadas. Outr;:5 milha-

.;:

res de crianças p:trt,dpam
, de aulas, e clubes, desde os

pré-escolares dirigidos .para
a ciência, à� expeniências da'

.. el.·'1- eSpilcial para :.í(iol:·�t;cn-'
teso

O"""riIííseu"'de hojf' ·.já não.

é uma galeria infinda coa­

lhada d'e' coisas para se ver.

Seu maior interêE�;e, q�le a·

trai os jovens, é n progTa­
ma. Em' clubes (' classes,
um jovem pode. sl;lguit seu

interêsse prhicipuI; sejanl
cobras, e�trêlas Q.l!\e�t>alaC'ti­
.tes. Um < té·cni'Co'. "L' orienta ..

M:�S:' êle apren:<:'e p )t' si Il1�S�
mo o quanto StJ:! ':<lipa'cj(iatle
o jJeFmite.

"

Preleiíura Municipai de Sombrio
Fundo de Particip::tt,ão dos Municipios

Pedro José Amorim, Prefeito Municipaljle Sombrio
\

Faço saber em cumprimento ao dispositivo nos

,§§ 1° e 29 do art. 2° da Resulução na 47/67 do Tri­

bunal de Contas ela União que os bens incorporados ao
Patrimonio do Município, Ctn..:.. de'êorrencia Tia aplicação
dos recursos provinientes elo Fundo 'de Participação dos

Municipios, instituído pela Constituição' Federal, são

os seguintes: '.

1 Aquisição ele uma carrega-deira Marca Case,
Moelelo "5S0" equapada com caçamba frontal de 3/4

jardas cúbicas e retroescavadeiro ele.9 cubicos, com

pneus dianteiros de 1300x24'e traseiros de 750x26, pe­
lo valor tota-l de NCr$ 60.942.22 em prestações por. inter
médio da firma J. r. Case, com um pagamento no exer­

cia de 1967 no valor de NCr$ 33:.925,62

2 Aquisição ele uma camioneta Rural Willys, 11]-0-
delo 19'67, no valor de NCr$ 13.0S0.0Q �1).l-p.reSlações
por, intermédio do firma Transportes Araranguaenses
S/A, com um pagamento no exercício de ] 967 no valor

.de NCr$ 3.000,00

3 Construção de 2,S55 metros2 de calçamento na

Av. Getulio Vargas nesta cidade no valor de NCr$ .

9.481.401

4 <Coústrução ele duas Escolas Municipais nas lo­

calidades ele Pinheral e Estiva do Rodrigues no valor

ele NCr$ I.S77.56

5 Aquisição de três Transformadores tipo TaT-

30/15, cap-30KVA-AT-ÜSOOO-f3200-12600, através

d i firma Trafo Catarinense; Equipamentos Ltda., no"

valor, de NCr$ 4.895.1'0

Total 53.179.68

Prejeiture Municipal de Sombrio, 15 de cibril de 1968

Pedro José Amarinl' Prefeito Municipal

Sociedade �arhonífera Prós,per� S. Ae
/

ASSEMBLEIA GER.;\L EXTRAORDINARIA

EDITAL' DE. CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e nos 'têlil�lOS da lei
\
..

dos estatutos. fic:tm os senhores acion istas desta SoCÍt

daele convocados a comoarecerem à Assembléia Gel'
.

".

,'')
ExtraordinárifÍ, a rei izar-se no dia 14 de maio de 196�
às 16,�0 ho�a" na sede sochl, a fim de eleliberare�
sôbre a segllinte

'-

ORDEM DO' DIA

a) AlteJ'ação elàs Estatutos Sociais;
b) Eleição de nova Diretoria;

,

c) Aumento do Capital Social mediante Reavaliação elo

Ativo e Inéorpol'ação .

de eserva, com a consequente
01 teração do artigo 6,0 dos Estatutos Sociais;,
d) Aumento ele Capital Social, mediante: 1) Incorpora-.
ção de Bens. 2) Subscrição em dinheiro;
e) Assuntos Gerais.

,\

CJ1iciúma, 26 de abril de 1968

(Eng. Mário \Balsini) - Diretor Técnico

3-5-68

LOTES EM ITAGUASSU

l LOTES EM ITAGUASSU

Vendem-se 'eis juntos ou separad':mente pr5ximos
do. ponto final do ônibus, a partir ele 3 mil cruzeí·

ros novos, C0111 facilidade ele pagamentos.

2 - PREU,IO NO CENTRO

Vende-se na Rua João P�:lto. atimo pt)ntu Comer­

cial.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
.

Ti\fOBILIAR1A ILHACAP: - Rua: João
. 39A CRECI na 1628

FONE: 23-41
I

,,,
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/
�orlas fechadas

GUSTAVO NEVES

o editorial de "O Estado",
edição de dornlngo último,
revela a ,justa iU'o'ati;;;facáo

(los Jovens de hoje, auce os

obstáculos que' se lhes

opõem, por fôrça de Inova­

ções da lei eleitoral, às le­

gí�imas aspiraçôes . que nu­

h'P,lH, quanto à carreira 110'
Iítica. Sem que, Í" claru,
,a.,chemos 'que os homens tle
,}11�ds.. expcrií'nda' c matu­
;'i:hrle' na vicl� 'lJljbli�li uc­

\::!til rOI11.1I1ci:u· às iJl'ITI',og:a.
j ivas que 'a clrladan.a lhes

·!t;�C:!l'l'ra. narece-nos que se

f1cwrÍ'l ,fa('ilitar .às gerações
!tl�Ç v�m atingindo à j(h\tle

l11't�dsa par:i ° exer ciclo d,)
.-c\to tamhém o ingresso iH)S

SÚ'I'l,tos, mais díl·et.al�wnte
i'('�P(U1_<::í"ois pelos, destinos
íJ:', }1;JÍ<

, ,,,' l'f:'!l;l":lf'�I) de' Va1'1l'es

li'l'íílÚ''l'' 11�rI' Sl� f.ad II(' 011·

l;'�) 1111)(1'1,' "fi:, Jlf)i� .. ·l�\l\;:"�:d
í"��" 11lovimcnto dc' rlpiuEío
(U)�) Yi,�a a I'cs!!'lqnhl' �,. .),.­
·"ninrill:trle . 'da�' a:;J1Íl'(H:iícs
rI '''' io· (,11�: ,cu.ia \'oeue':.\o

Sl� "-!I·fine p<;,lo' inte,rí'sse' m,ii.
in ,nuh!'c acêrca �o" uI'd,ic­
mIl" ,lj�'adôs à 'existém:Lt na,

- ,e_..-./·'.. , t::ion;lJ,.
�\,-"-

,

"rtida\'ia, lcmllreJ11Í)s' , cple

'(;5' vdhos 'de hoJe, nl�::r't1(l
:li"jni"l,·s ql�C sClltis�c:lJ, 'na

ra�c, d.� 'lI1oeid�dc. pcnr!'iJ'es
lla:nr. 'lIS, cojl1pctiç.(le� : .�';,::i'to,
J:ais. ' lia disputa de postos
!JIH' Jhc� perinitiH�e'n' 'Jli,-i>l"
at-ivament'e na virIa púl;ltc,i.
n:i Il llf'hl1 �al11 cIp cflconí :'a�;'
ig,lI<Jlmcnte barrciplS illtran·

PI)I1in>is, alJtc as' qmOs mui·

to� ,clêlçs jj"cSSC,J11 rl", '(ll""i'••

ti-r 'lIa. ra1'1'cira lJoHHf,á, An,
, "

lés (té 'uno. sa1)c-se, as, <:Id-

. ,,,õe's, ,e'1'�1�1 :Í1"I�J{1S 'fór'lUI'
1;."tc;.:: r.nn"'�rnf"!,q.n'l'S. (ltlr. 1,._-f"'J4

"i'''H iI,c eoJlI'rtnl'a" � yel da·

tlf'i.l'n� tum):Jin:1f"iíe� r,l,' orl'U'

pó" elU tõmo ' (las, l'!)sir-õ.,s.

r('," i�so, flllap(!o S!' ,l�l1(,['.1l
a l)�'o)�a!!'lHl{la em flwor :do

rrH� �1' o:�) '" í)/'Q SP n"n(':,��

�ií�'�'" c,n 11i:>lítira..' ;��'; n;:,q!>H.
"

.

I'"

])?I'fl.'IC J)Olll'C 1'('2 111lcn1 e

1'1":1 "e'IWY?fiio tlllltO '�»OlS
)1)(�t,tlfll]� �)"\,Hlto )11)�, mi","
,rlJ"{)'-':, ....., .. , f!H� �·'a�,�nrfll1'. :1, fj ..

:[-lfl';no 'J\.f,"1).r�!S (�I� ��!)('��('�H
1'0"1,:,:jO"";I'); I"

' f"f!lüpniúitla
,!{lpl à vi(;f� pública.. ':

'. �
,

,\\ vÚdade, ))ol"6�íl;' � que,

;i.i ag0r'a',', suprlhl!,p'" ""l'''·

1'1';;';1' �;l eyif,àr It�;'OS (il�S�'lOS
li" f'l'iti-, io de escolha' (lo's

�C::;P�)'�1s,in�is veios (le�( i IIi,,;
d�;'" ('I; :t\(T\i:áadc." �'�I�l�

,

se
quer l'.lte\" ,a, nletH1S 'lHe

ocorra 11m 8al\1t:1l;' c 'lou,',í,

yel reeúp rIas l)l'i;]lej'J':1� in,

tcnç,õçs. é )lil!" ohst í.e!llós

an Í!V�'l'(�SSO dc, �'entc .llfl"a

IÚJS ql1:alros Jloíttico� IHI,'

c;oilais. E IõC, antes, �iml;l
in'esmo J

,c'mll o atl:\f{,;lt.�) 110

sf!!'il,fI ,do voto ,e tia etia<:�'o
da Justi''):l E1cH�H':tl, fJh�U.
clIlm; "de fato se �r�l:él'am
{'ontra as ,"ocações, [av""c,

('('IHlo )101' v(�zes silllples :llll'

hicôcs I)U vaidades, c entre

t5.�s '(Ih1'tôje'ulos o da jnfluP"l'
cia dn' 110del' ,ecol11)I11;CO,

rigol'a, no proldfl 11as "'li'lI.

Jc�eJl(las, �xigências 'olltras
qlJf'rcm emharg;ar a lHelen·
1',\10 c ri 'dircito 11:ltural 'ele

jov:'l1" ,'or:'lnõcs pa'ra a ear·

rl'�ra política. \

J;; o' rwp ri editorialista,

l�;Iito '.imlidoslllllcntf', fiU­

!;l·)'e. r('�pritantlfl, cmhora. a

Ü,,·es('nr;\. (le antho!'i li.de!'p<:,

{!,H" sf'l'ia 11(,fi<lstroso I' in.

sell�atn nfa"tar. ,tlc "êz, fIo

('�"''i,rTn nnHHrn ('111 flH(' Hf·.;l,
sumente 'se requcrem a aç,ão
e o e'nt"c'i:'''lnfJ do" n'oços.

spuiílJ tamhém o '-rah<.p'ito. o

t.i"ocinin" a SC1'r'nfl tnilturl.
f

'

!Infle' 'do'< p,h:" ictnsf)s: a

f!'1f'tn i\l'isIMn1t"<: akihll1a

fi'" ;'P"'11'"",,11j1il].:,Hles do �ks·
l.h1'lf) fJnto' l'o,·'ns.

J�l1' "'''11'1. n�ln p"!'o,:e"h,�fio
'!')�' ,,'!'lh"". pi"11' �m1jaraç:rl'i
[lO, novo"': I"l,"l';i 1)' inte�r11

?f·r."Yll�l"�f)11 f'
.,

..�PJ'daÇcit'>ts
".:q,.:�(>0'<�f:" f"'''''''', n�:o 'áfl. nl"CS·

1 i,�ífl r;t·'·�l;r.riTo (ln r'9.t1rrl,o'
!wlmulllico, orgalli�ado OLl

nã'o.

,-

�1
L'

J
.'

�
'. Q,'MA,IS ANTIGO 'QI�RIO :OE ,SANTA C�TARINA

� i_'IHE1'OU: José 'Matus:lle111 Comellí - GERENTE: Domlngus Fernandes' de Aquino

, "

I

/

f

II ble r l u r a s
o Govêrno do l\'I:l:-Cdlâ! Costa ,e",S�lvq, nos últimos,

das, tem dado sinais evidentes de quC'está dispôsto a ini­

ciar uma série de aberturas ,para f,aciÍi�ar o' (!,iálogó que
há Illll,ito se faz:a ncces:..á-lo com al�ullúlS camadas da

população. No entanto, não deixou �le 'lado a ma {Iet�t:­
m;nu��ão cm agir cem rigor cm t6d,IS às ocasiões que lhe

parec�rnll necessitadas de atos rígidos, pam\u�ntcr a

auroridadc da qual não node abrir mão.

Úderes civis identificados com' o pensamento do

G ','êt'lJl) e Illirtares t('111 dnll; 'n<;trÓdo 'a t�l1dêIlC'a 1'am

IImH alit'�tlll'a: àprlS 'os 'il1cidnÚc� estlldanf s ddl,â��r�díJs
("1111 a morte de' um c'�tudante, no' Rio de' JJl1eir,o.: Em ur�

t,ig,o aljsina�lil em 'lll.li' jOl'lla' carioca. o �'l:.H'cthal [',,oPPC
fie Fi�'.!I�ir(,tlo li\sin,a!à�'a qu�' O G:lyêrno preCisava Il�t)di­
f;l"1l', o seu CfmportmnqltC) (In' 'a'lg,lll.1S setôrés da,' ádm.inis­

traç'ão, � fim de qlie' o PaiÇ"I:'('ir}iila<;�e o scü' rilt�lo
'

de

desenvolvimento que, seg,undo êle, parma a partir de

�960.
, O Coronel Rui Castr,o, COIll;mdante dQ 7° Gi'upo

de Artilharia de Ijuí. Rio Gra"de do � S!ll, t1mbém, '�lecIa­
l'a\.'(I a,os ,jornais serem necessáriO'� estud.ls �.tH)J'e' aç e�ei­

'çt)e� <'c 1970 c'que ,,o ,futi�ro Pre��de�,te' deveria ser �m
militar da linha dura ou' um ch'il c()m �nellos de' 4S' anos.

Na GU'lJtllbara. ° Gc'neral Os\'al<lo N' fOI'• (em,eyer

Clfa,t�tl� da Superinten(fência' �i� ,PQjicia Executiva c,
" I '

P!}I�CO' d�pois. 11 Secretário, da Segmança, General Dario

Coelho. de!x�,,:a a' SecretJr;a (J'e Scgunll1ça: Ic�,o aconte­

ce .. (Irpt1Ís da mJH'te dp estud.ànte Ecison Luis' c, el11 ,::on-'

s(.({úênt-·a d'-,s e�ral1cml1('ntot d,e estudant�s'� popl17ares
Õ,.S n��� d;'1 Rjo� O Ocorra1 Lisboa, nôvo , COI).)am!:lnle

ih U Ex61'C;t,) por �lIa yei. fez U1JI prollUn'�'all1cnto de

altõ rC;'fl'(,lIssão dcn\ocrática. '

Ta,lillJ5111 no lYllnlct�rio da Educado se fêz sentir a

aç;i,o 'g ,lyern:llllc_nfaJ. ,A llrimcirri' demissão foi a do sr.

'I'

C.i111ap.d;) 'com UlW potcm:ai �atóiieo d,)s 'mais ex­

rir��'si,�'os' em Ú)l(.Ih o n�,�illdo, Jla ,"- IU!S'i'jc,� L;.tln ,1, é para

ê�t� C�Il,;IlÇllt� que a rgreja y.oltll grande p�rte das �llas

preOC�II)(lçi)e�� ncrf.ei.talllelIte as�iruáiívei� 'pelo conheci­

nÍtJl.to d,os' t�l11ádll� da 'COÜfCl;ên.Cill dos, Bispos eh Am�­

l',l.;;'l L,:l(ílla, (' da CrJllfc;'ência, (los
-

*eFgi�s!ls" ,Nos r.:ncon­

tros que se desen\;olvelu' em' vád<)'s pci[scS lattn'J-amcl'ica­

U:1\;, 111�,,..�ec, atenção Jll·iol'itár;a· a ,preocupação da reli-

g·.ãi] 'f�lce à pr{lbkl1látlca (:O!lttj)clltat:
,,','

,

"TIJliulnd:; Ci mo característica' prfncipal do ,Conti-'

lli�;l1e � nUl�lllílça que' se opera em quar,e todos .os setô·

res: de atiYidade�" 'no seu' contextO' soc:al; fel1tl� ein vIs­

I.í:';,,!'. ,e1c'�I,{;' íll'iJic�s 'de cl:esci;}lb1f[� <lá poi1i.dação, êssc

tl'��:lã li;, ,iJ;r&cr ('� llln'� anf lrit;H1o(hs' estudo�. por p;lrt�
dQs sociólogos 'e relig:osos que eStudam .. o 1}lr<iblema. Os

" ,', I, •

íi'ilrccl' pa"'fl;:Im' de '63 m:lhões, iIi habltantes, em 1960.,

-para lPO' m:lhõe". em 1924; 1�3 m:Ihôes, e11; '11lS0, .�

mah de 20.0 miihôc's' eUl ,1965. Êsse 'grande crescimento

afola sensivelmente ("das as formas de trabalho, criação
e produção da s cc,l1ltmidades latino-americanas, exigin­
do umil ��r;e de 'me{!':das no camilO adm;nistrali'vo e no

socia'l, d�stillad:'F a fazer frente às novas exigências que

se ,.ão impondo.

Epílogo de Campos cm consequência do relatório do

Coronel Meira MatQs - da Diretoria de Ensino Supe­
rior. Seguiram-se as exonerações dos Proíessôrcs Glldá­

sio Anlail() e Lefaiete Glrcia das, Diretorias de' Ensino

Secundárlo c En=ino Camerclal, E ainda COntinua a fa­

lar-se 'na �a'da do prÓpl'i�l IVÜnisho Tarso Dutra.

p�)l' outro lado, o �1al'etJ)(d Costa e Silva recebeu

('!11 �IHH:lld(l Dom José de CU$tto Pinto, o prelado que

mt�is Sl� d!!5tw:am' nos aQ.o�ltedl11el1tps cstudantís, dando a

dCIlH'IFtração c1qra de que .o Gpyêrno 'pretende manter o

d'áL;go nih alH'm1� �iÜm' a jJlye,l)t�ldl', C0l110 tambélt'l �om

'. o c�('rtl.
A concessão d,c um :;l'lHlllj) d.e emergência aos tra­

l;:);lmd il'("5� d,cpo�is ,da Flenl!;ã� s,;-trá,"ial; �om base n.o 'ín­

(Fce dr; resíduo iJ)fladpnár-io, ç i;UllC1 Olltl'll demon<itração
'�Ia abertura do G )p::rnp, 'pl'i�ú:ipaJmcrite l'ev,ig()r�da CO'l1

o dláioga entre o l\1jl�i�tl,o .do Tr..balho c' os metalúrgic.os
Clllv greve, cm Mina,s ,Gel'à,i�.· " ('

,

O afastaJ11cnto ·d,o" çf/r,oIl,(!1 FIOl'imal' Càmpelo do

Dcpàrtamcnto de P�Jícia Fe�eFal ppdc ser t(1lllado con�p
o illJído, de novos .ca,1l1j��P�,. '�� tentativa de apr,oxima­
ção do Govêmn cem o� �l'tL"t�s e intelechiais, ante 'as

críti_ca� e os incidcntçi �u� �e �lnl�a� yerific�ndo' çn�c
I

"

,

estas da,5ses e a Censura.

TuJas êsscs 'sil�tonns pesam �ignificativ:;tn,lente,
'

na

ha!Qnç:\, nJ m{)me�t() dI! leYapJ)-Qs em conta a açã.o "0

Govêl'l1,o �1l1 atender a,os' C\lpêlos de aprQximação C,OIll di­

n:J'S:l" eamae!:ls, �!a popul:;tS�o�' S,oupe a I'residcnte Costa,

é S "'a propr,rciGna�' cGndi��es para a ampliação dó diá­

}Pga. UH"mo C!Hltr� o pensmn,cqto d,oS setôres mais radi-
,

cais da yjda 'l1aciona1. 'Resta �5p�ra�', :lgor�, que a opor�
tunIdade seja bcnl comllrllcnj:lifla' e possam ampliar-se os

IÍor-izol1tes democrát�cQs âp rais.

to ao povo não apcllJs o pã.o ,dp !!spírito, mas tambçm o

pãt) llHl((,r:aI, isto é� UI?a' institJlição dinâmica da lH'ópl'ia
vicia terrena.

Di.anl!! ([stfl, é pC'l'1.sQmcnto predominante da Igreja
./x· ',\

da Am6t'lca Laüna conscientizar o clero e os fiéis sôbr.e

os g:'undes problemas so(:�ajs d,o Contiúcl1te, õl'ientando-os
no caminho soc:ai;' econÔ'niico e 'i)�lítié�, a rim de', �)ue
'sejam ak('!ll�adns os obj�thr.os materiais de uma sÓciéda-

, /" ,

, ele cl'i::;tã, Por ouh'ü 1a�\)"O t;quilíbl!iQ ent�e a \Ição sodul

e religiosa' dos qtóiiços pode, s�r énc�ntrado, scgll�do 9
.

,'"-\. . . ",

pC.l�amento dom:nante da Igreja, ,na allliçqção n,at<;,rial
d,JS €Ilsiname.ltos das EI1<;.íclic�s, ,d�ntro elo sentido,' de
..c:lli;raç�,o éspil';tual. S,C: �ssa.açã-o, pÓr "êzes., cl�oca-sc
crm (j Estado -- C'CI1l0 t�in ocmritlll elÍl alguns países ,­

a Igreja tem pmcurado evitar tais atrit'os ,através do con­

gr�çamento cristão, mas, nla�téJ!l-se .firme nos seus pr,o­

pósitos p3stora:s, 5empré que' pos'sivcl em cordial enien­

d;mento com os 'I'odt'l'çs Públicos d,o,s diversos países. E'
assim que hoje vel110s a sua participação nas causas dos

traba:hmlnrcs, dos �studantes, dos pobres, bem cumo"

'pr�nc.ipa;m.cllte, a il1tegi'Jção cristã dos fiéis nas_. ativida�
d.:s materiais, da comunidade. I�to l1:io' significa, eviden­

temente, '�llH! a Igreja deixe' em plalÚ'). inferior a cateque-
.

�c 'C a sua missão no CQn'lpO ccumênico, litúrgi�o e Os

eftud <1S l't'lig;osos propriãmcl1,te ditos. \

Delltm da m:lllllltude di.) trabalho que começa a e.xe-
'

<:u1al', pretende, a Igreja !l' conquista .lefinith'a dns fiéis
" ' """ " "

para II Wl cama, cvi'tllnd<>, por outro lado, a massifica-

ção d'l rebanho em tôrn�, (J'e "oms o'u, yclhas ideoiogi�s.
E' um trabalha 'da mais alta' responsabilidade que, para

ter o f>xito mercéido, dc"e contar com � mliximo equi�í­
brio,' orm �rmo r serenidllde ,dós prelados, no lnquieto
terreno filie pcrcurrelH.

,

\
\

,

"O GLono": ','O POc1e,r econ,cmico :;:erú O !::randc
bendic;arin do :"rnjetn do gf::,verno 'd'l Rcvoluçfío, "Q'uem
'plJd:.r "ec:n'''nf.., ," n n7a;n]' tllln),ero de convencionais �e­

ri.Í. n "d('n�" (1;1 :,ilh1ept'nda, (, , ,) N;i,o resta duvida de.

aue o !,roi'Ot:1 é, ;nc�"�t=tu.ci.onal. (",) O caos 1"anidat\!o
vai r'mar cont".l do Brasi!."

"Df/\RIO DE N01'IÇli\S": "São, na reâlidade, por
tudo o aue cOIlc.ta ela nron'micão' governanlcntal. ' verda­
(l,�;"('�' nart:r]r 7inh(', _:_ trê, \;eou�no< partidos el11 '. que
<c j"'r>l'll1cnlam a" d,ti,� 8nTellli(lçüe, de fachada, (./, ,) O,>

r<l"r ir!; 11 ]1(,5 nos varies E<ta ::tos, vão·se formar, para fin,

,e'c:t.=ra:', em t�rnü de nom,es; de poÜti�os' - e'm suma,
lk 'nrn;J:çlJ('S c intcrc:sses pe:sfJoif.: E' uma IaSt'illH".

POLÍTICA &: ATUALIDADE

\'

.

As t�ansfonnações violentas obrig�lJn :l Ig(l�ja a cvo-

luit' juntamente eom os aciH1tccil1l�ntos, a fm de, que ni'to

perca (I ,inte!!raçã!) e0m (Js <('II" r;éis. Anteriormente. pdn­
cIpaln;ente nas regiões d) c�in�no, 3<; pàlai'm. da Igreja
el'all1 tÍ'al1smiti(h�' do párac(l a'is, fié\�, no CO.ltClto diário

'c l1a� pr�gaçõcs do p(lb:ic,o. H,o,je, p' povo sente a ,neces­

!'idade de .,.11 debate. talvez proci.írando aplicar ou sub-
.' .

trair à realidade p,l:ática (IS emil1'llnr:nto�, do catolicismo.

E �, jUSt:lJ:I1�lltc nê�;sc dd;ate, (lU� a !�t:�j� tê a necesslda­

de de c,onstituir-se num c llrpo d,illfllUico, qli� a fQçn jun-

A

"DlARIO rOT1ITLAR": "id,.., �c nndc c"nsderart

dl'nl"�o!]'jca 11, at;tuJ0 dn ",wc'''''' k 1("':11 :)'1 dc(;id:r cqa­

be!ecer um alwno -Dla,':,,1 em fa"";' ria clos':e ('hreii'a do

país. tie.lo GUC assi<:te "a780 a'" m:nistro eh Trabalho

quando ;-e"c'e � a"!],\1'C'iío IC"""lta'ia n�co:e <(,'1t:+, .,,,1' um

re,pre entonte das classes produtoras da Guanabar<t",

"O ESTADO DE S, PAULO": "A irr�,pol]'a:)i'ida­

.ele do sr, min;otro do Tra1o'1lho, nn !"'at"ll1cntn 111'Cpcrcio­
nado ao !1rd1lema �aJa·'ial é mu't::,la, (",) O a<;pccto

ma:s serio do c(,J1lpnrt�,mentn d.., (tvlar ria p�sta 'rln 11'1"'­

lia.'!'n é' '0L1� �r 1l1'lITJ11cte prdul)�lal1lcnte a m.toridade da

;l'1�' i'·� ; .. t"ac;'h fjll\' 11.1al Cn�to �S.i.!"a, E c\ent:'o de�;s-\ C,I',

J�miJade, gera as 1l,la!or�s: �1:1�'�ensÔt(s, �c�re o pW'3sefui,

-'tento do combate a Il1Lacao,
I, \

�,
J

�,� )

, -,"'____

I

Marcílio Medeiros, filho nhausen, outra para o

do, sr, Nilson Bender."

SUBLEGENDAS ABREM
E,XPECTATlVA I)ARA 70 * * * *

"

A fixação do prazo mll1IHI0 Uma' roda' de políticos "nu, .J" 11 e

de dois anos para a filiação par- na tarde de ontem" 'cbmeJ1ta\i&
tidária dos candidatos que dese- problema, admitia, embora ''''COlllo
jarem disputar as eleições" de remota; a possibilidade 'de",urno
1970 afasta a possibilidade C?�p,osição entre as facções 'ànta�
até há pouco, largamente admiti- . gomcas ,d� e��UDN. Caso, o (lau,
da !...!... do ingresso do sr, Nilson <didàto a Govetnador fôsse- 0\ sr
Bendcr no Partido da Oposição, Nilson, Bender, .digamos, num ias:
caso visse frustradas uma vez gó dfl espírito, público e desprcu,
mais 'as suas aspirações : de, con- djmento partidário, o o<piraute
correr à ; ucessão estadual. derrotado, então' o sr. Paulo Bor.

,
'

iihqu5:'en,:: aC,ede,ria em concorre,r a
Aquela, seria uma, solução S d Auma, vaga no ena ' o. hipótese

extrema a q ue chegaria o Prefei- leri bé
'

va ena, tam em; CelSO se ,desse o
to de Joinville, perseguindo a '"

S do«con,t, rano, egu.n o o' enten,dimcu.
sua velhai.rmhição. Mesjno as cu- ",

pulas oposicionistas do' Estado
to pós �olítiços, q�é debatiam o

assunto, esta sena a melhor ma.
admitiam a possibilidade de dar eira.sd 'I'neira., e conci lar as , tendênt;iàs,
a sua legenda à candidaturi do d I

, apesar '�s angu osas are�tas 9ue
sr. Nilson Bender, apesar de sa- se 'aatepóern ,

entre os dois" ,postu.
Derem, que i' to implicaria em fu- ' ,

;;jante:::; à candidauira.
'

, "

tol depersonalização 'doutrinária '
" �":, ' ,,:, "

do seu Partido. o. asnirantc .oo
' .. ' .......

j
� ..... 'f(i\ r, 7.,�' :', r,:\ .\�) �';l: .,:;_: \,,,} ',)4 �J 1\

Guverno.' por ',Ua vez" cnão ,�!4ei'Xa�' ," , J:; ,
' " 'Na',a.r�a' da ex�PSn. a SUces_

va de respon'cter aos acenos ex- sã9 e,st� sendo encarada' como
tI a-uf ciais' que I,be eram f�jtt):s"

' <, 'tlJlm "CGll1pro!l1isso cíviço 'que Só

p'Or 'algu'ns membros: da. Oposição t': "

. dever,á sfw cf,Jmpridq, eJ1.! 1'970, Li-
em Sanlo Catarina, ):,,' geres' C(':II).O "o.' srs, ",Celso ',Ramos

Ç!, �d�tbal Ramos eh Silv8, ,em
:' s;omunhãp de p�nsameuto com
o Go'vc,r:nadpr IV9 Silveira. enten.
dçm que a p{ecip�,tação do, pro.
b)em,a 'Spl tuu,!ultua a suc,essao e,
€ln vi�pq d,!ss.o", não, cbegatú' a

pr�o.cp�ar-s!'l, üêste momento,
c:qrp, a ,gtJ.ÇstRio, ;,Pel;l expqiêl)cia
ex-pe,lis�?istg; 's,apem, qu� podem
çplllar entrç,,! se4, , con;eligi�:V'láriol
CPlP nQmçs cªpazes de arcar, com
as' rçSpo'l1sapiJfdades de uma can.'

.

'di.ç!p.t,urf! �,fjç um't ,eleiç�o; dentro
d� 4m p�pcçsso polí.tico que carae.
t�'f,j�o\1; no p�ssq.qq re�ente\ � cjis.
c;pJina P!irtidária da

.

extinto c a·

gr�rniflçâ.ç>" ç,oIJ1 êsse espírito,
'ent�p.4tlP1 'Lue, a sliblegeilda que
�brjgará o· ex-PSD <;leverá' m'ar·
phqr para, a SUCeSfão de 70.

A verdade é que, o sr. Nil-
* * * ..

sou Bender continua dentro 'do À . Oposição, resta uma, pá·
páreo sucessório e -'- o ,qUe é lida ,expeçtàtiva, O prazo, de .-filia·

pior para os liderados do sl'"lri- çãQ ,p1rtidária 'para os candidatos,
neu Bornhausen - disputando a de ,7Q, dificulta aillda mais a sua

candidatura na própria ARENA. m.ovim;entação dentro dos estreio

C0m dua� candidaturas pràúa- \ tos Ijmites que, }Íles sobram, O

mente lanç,adas e, pcll:) visto,' sen- Pl'Oj<tO elas, 'sublegendas sacrifica

do ambas inarredáveis, o UlUCO ,o MPIl que,' circunscrito' ao seu

caminho capaz de evitar uma peqúéno', éíri:ulo partidário, eleve·

crise' de maiores proporções entre rá Gal1did1tar um nome c,om ,ín·
a facção e��udenis'ta do :partido fimqs çhances de êxito. ft.l;Mí!sroo
majoritário serÍa':ittfdl". �a:r1ao/ão':;:�de '<.' ,J'r.fi1-V",>é1'SlOÍllk, §�iJle{))i."s}i-�as :�H:las, , l'lf€ipn·
lll11a terceira sublegenda. " Desta !iões pc fazer melh.or figu_ra nos

maneira, a ARENA" catarinense nún�eros deitorais, caso sejo apto·
fiearia assim subdividida:' u.ma va�Q'o "mútirãQ". ,pára as eleições

sublegenda para 6, ex-PSD\ outra 'rp.ajoritárias,' E' �de melancolia a

p�ua a ex-UDN do sr,. lrineu iBor- ��Ia expectativa.
':"

* * * *

Com a aprovaçao do \projeto
"

governamentai q,ue institui as sub­

JCgendas, esta, hipótese' fica to­

tmmenfe invalidada, Cmo o sr.

NiI��n �ender tivcsse que optar
pelo MOB, nunca' o faria antes,

de' 15 de novembro dês te ,ano,

prazo maXimo para a filiação par­
tidária com vistas' a 70.· A luta
SUçêssórla, evidentemente, não se

rrecipit1ria a' tal' 'ponto de mo­

cio que, al1tes desta data,' já esti-
I
',veS�(;ln definidas as posiçoes e

escolhidos os candidatos.

* * * •

,

\

\'

.AGENDÀ' ECONOMICA
.

,,\

-j
I'

A qlledi !la libra es'terlÍna, a

corrida do ouro c o abalo sofrido

pelo dolar ipuseram' eril,: eviden�ja
o "primo pobre" do iúetaL 'ama­
reto ;- a ,práta, que se

' tbrqoil
mbüamcl1tc ve,d6ta nos :Ínercadós

, ,
'

de n)'lterias�p�jinas Jilincrais, ,so­

br,�túdo cm N ov'a York" D\lra;lte
o ano passado, o preço de uma

onça de prata a vista, em Nova

Yoik, \_ubíu mais de 66%" e, a

prazo, triplicou"
N '1.. Bolsa de Metais de Lon­

dres, a mais in1portante do l11un­
do. em que a prata deixou de' ser
ne!lociada dficia�mente antes-

-

da
jr

.

Guerra Mundi�l, as càtaç5es
d 1 orata foram retomadas (] 16

de fevereiro "deste' ano, �e n 20' de,
ma io o ,comercio á prazo deve ser

reaberto.

, "

terl iuo e ate do dolàr. Q que' teria
�eíi-o' elevar ,. a�t6maÜcaJúe�lte o

pr�ço do 'OÚJ1O e tàt.vez t3mbéin a

prata ," éomo 'o eSÍ(ectro, de unia

dcsmon�t_arizbçãci' do' ouro:
." '\()' 'metal' amarelo, dizih'm' GS

novos '''silve'r men"" pão est{ ma:s
&111 cir�_ulação em país :,�rg�f11 ,ço
mutido e, mesmo con:io cBbe-ftura
b.bdg<itoria de papel-moeda,' foi
abolido na maioria 'e das i

'

na§ões
,

'européias. ' ,".

"O ouro' 'perdeu, portal1to,
duas: ;ele suas principais flmções;
A úlÜma que p<.<rmaflece ainda e

...
a de sc.rv\ir -como,meio de p�lg�'
mento na,,' trocas '�ih-ternacionaJs
se' o, balanço de pagamento ,de
Lllll país for gravemente deficita'
rio e' não pudei' cquilibrar�se ',de

• ou,tra forma, Mas ainda esta fOl}'

ção não' é mais incóntestavel. Nu"

merosp's especiaHsta,� crêem 'que
,5'C pode resolver o problema taIU"

bem' 'eril oll:'o":'
:o at:,gumento mais lorte,

contudo;' volta-se contra' a ".eter'

üidadc do ouro:', que acabou por.
reve'lar-�'e um 'm1to, .I

I "Mui.to§..·metais SITO tão inal·
t2raveis 'q'iJe podúianí· substituir
o ouro, e_ ma escassez se reveloU
<ratcs como desvantagem para' 'o
bom' flili1cionâmento das troca� in'

ternacionais, A nlai-oria dos paí·
:;:es, - continua ,a revista - é

cconcmicamente muito fraca po·
ra poder acumular reserva sufi·
Cierite do metal aramelo. No do'

núüo m�netat'io,' ele só pre10'
mincli durante um seculo, entre

I' a pô'as guerras napo eonlcas e

r.m:ird gll�rra mundial.'
'''Ao contrario o verdldei[O

metal "eterno" é, 'no dizer doS
si'lver\ men", a prata ,que, ap�s ,

d��is mil fino', é a materia maiS

uti!izad,H C0111.o meio de paga'
m,cnt'o, Eh' inânteve "s'ua existen­
c'a e funcões. não obstante a e'"

patí': �o d� papel moeda e \ o de­

se,nvolv;mcnto da moeda csc!'ÍW·
ral".

, ,
\

E' o que informa a revista

"Colíjulltura Economica", da Fun­

dação Getulio Vargas,. ,em seu

numero de abril.
Diz a revista da FGV que as

inquietaç-0es �obre. o futuro arca­

bouço do Si:tema Mcnetario In­

ternacional e os ataques especu­
lativos contra a libra csterlina c

cutús moedas ativaram a procu­
ra dos particulares que qucriam
e,tocar o metal, A corrida ocor­

rcu' sobretudo nos Est'ldos Uni­

dos, onde a propriedade e ,o.' co­
mcrcio do ouro cão }1roibidos -às

pessoas privadas, salvo aos indus­

triais c joalheiros.
Os profissionais do ramo -

os "silver men' - entraram logo.
a chanpr a ,atenção do publico
pa,�a a, vantagens e per pectivas
brilhantcs da prata � e não �em

suc,çsso. ccírlO ,o provom a alh

vertig:nosa dos preços e ? crc5ci­
,menta do volume ele negocias -

continua a revista,

FIM. ni\ "FTFRNlD<\nE"
1

N'�o fa'ta"am o' ar!lUm'8ntcs

1',1"'1 I"",}" a hon.i' nl:!l:!ccios: h1Vi�,
o JII:d_y da dc:·,v.)!,crlz·a�·:i(l 'elo C,5-

/
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ronáufica requerel}âo: o::pros�s�s�::qc .con.�-;.
trução do Aeroporto. J�t�rn.�,çJO�.al:, dr

.

REALIDADE 'O Diretor .da Fundação Brasileira Natureza que "n6.Ssa 'flora e fauna têm

Brasília, que esta ,esperonrQso,em . reJa:-, para a Conservação dá Natureza, sr. Jo-: sido dilapidadas por .pessoas físicas ,'(}

çãQ ao recurso,p;9:is:';�?·.qü,e.de�ej�o,sJ . d:arg�iteto Oscar Nierneyer decla- =======_ _
sé Cândido de i.Melo Carvalho, confir- grupos econômicos, cujo 'interêsse ··'ime...

definir nosso ponto-d��y�sta ,efl.l 'relflÇiao, '

�0U ontem: ao JORNAL. DO BRASIL, mou ontem co.J'B as denúncias feitas, pe- eliatista e' falta ab.aoluta de conhecimentos

à obrá que está, sendi;>:.c�nstruí�a;: ·.qlJc ;
.

que- o aeroporto que está. sendo construí- Sociedade pl'�)DesenvoJvimenio do Estreito 'lo paisagista: Burle M':arx: sôbre a extin- ecológicos fazem com que se· transfnr-

.não Gorresponqe c.' netn . .sc '. harmoaiza i' do a cargo-,
do.Ministério

.

da 'Aeronáutica . ção dá flora, afirmando que. "realmente mem em autênticos vândalos da uatureza

conl a realidade .'l-rqlü�e;�ôriica.� de. �rq�i-, .e. de u,m. prqjeto de engenheiros militares em nosso País ..a natureza tem sido dila- brasileiro". '
' ,.

-. . ,-,.

l' lid d 1 B 'I'
As Praias do Estreito " pidcdae dev.·.astada:-',a\.·�q\ie de caixa por Entretanto, o sr. J'o"se' Cândido ';de'

." lia:'. .

'.
.

'., , .
.
nao corresponc c a rea 1 a e 'C e raSi Ia _ '"

. Reveloll ainda que, a, atual. obh� foi '; é se. entrar emoperação estas dificuldades pessoas físlcàs '
e grupos' econômicos". Melo Carvalho não concordá COIll o 'pák

iniciada a pre.texto de ��r ,con,s�ruj9.0_ u!p ".,: serão l�v'adas à prática. , Quem não' se lembra elas nossas praias, a uns 15 ou Sôbre o órgão que 'dirige, explicou o '.sagista quando êle se refere, à p,as�ivi.�a�
aeroporto li1ilit�t, .mns 'que ho.i�' toõps sa- >\ _:.: .o. projeto. de aeroporto quebrou 20 anos atrás, Sr. José de Melo Carvalho ·que .."êle {cm de do Instituto Brasileiro ele Désenvolvi-

bem tratar-se,do a:er9f)O�t9,.civjL. "��pr�, ·'·ll:hann.;ó?�a de todos ,os projetos de pré- BomAbrigo, Itaguaçú, Praia do Meio, Praia da a finalidade depromover em .. ,âmbito.na- nient� Florestal.' Acredita que "o' órgãO',
'11'iclusive. estãe aeelerande.i -o '(ltmo . d� .. �:: G.lOS . públicos .da Capital Federal. .

.

S- cional atividades destinadas à conserva- recém-estruturado e' cUJ'os diretores'.' occ-
. Saudade, Balneário, Porta elo Leal, Matadouro etc. ao

';,' ção ela notureza, e 'para: isto' rem tl:aba-. bam de ser nomeados, irá dar uma' con-
a�guns recantos da orla marítima estreitense, que encan-

'lhado intensamente' pára o estímulo
..

e tribuição "decisiva para melhorar o ai�al
tavam a todos quantos nos visitavam, vrincipalmeate, a desenvolvimento de atividades relativas panorama brasileiro 'rio campo', da

' ép'n-
pet.zada-irriquieia e a juventude em flôr, que se regela- à' criação e· estabilização de pafqli{;� na- .' servação ela natureza" ... ,

. . ,

em memoráveis verões. cionais e reservas." dando especial aten- ---" A: Fundação Brasileira para a.
ram

Hoje, quase tudo é saudade." ção às plantas e animais ameaçados de Conservação' ela Natureza pretende .
'dar

extinção,"
'

ao órgão todo o apoio moral ,e técnico,
Mas porque, as praias não existem mais? VANDA,LOS

'. visando '1 atingir uma rápida melhoria e

Foram. sacrificadas pela ressaca ou pela erosão? Com relação à denúncio feita pelo maior efetividade no cumnrimento � da
Não; não e nada elistoL ' '.', .

pai�agista Burle· Marx. '11:0 Conselho Fe- legislação e sobretudo fornecendo' QO
deral de 'Culturá, d,isse o Diretor da .Fun,. ',mesmo tel1l�0 .ba�es cientificas par� ,�lJa..
dação Brasileir'a para, a Conservação' da ação..

'

'i ' ....

" :,.

,':

� ',>: <, , (':; ;"', <, '.
.

,.' .'. ". .

.. :�� ,

.. '�I��.IO:·_, :"'J.'•.U,IC\rina _

i

.

.P!EF�I�U�IJ�,:"ffVlftCj,AJ.;.e DE" TIJUCAS
•

. ". '1."
,','

.:>:.�:'. ,'; <:'\'f;'�<'" ,,;,"<)' <{)�: '
..�<,:� :� ;''\:;.! .. : �"I' :'. -, .,.,:

'

.

�

'c UELl\CAO ·nos :BENS'\ l'NeO�rOR�J)OS AO PATRIMONIO '

MUNI.CIPAL I�l\f D�CÓR�NÇJA' 'l)Á- }\PL�CA"ÇÃO DOS RECURSOS

PROVE�IENTES �Q. �)JNn,�fPjlJ r.ÁJn2lCIPAÇ� DOS MUNICIPIOS
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, '" . ,'; -.; �J<:X:ER�'�ro: Qf; f·967 ,
•

"1 '_

, �\. ".: �j �:'. ,: :
4'. LO.O. �: oimA:� }p:��t�À,�. � , : .,'

.: � /. '
,:' ,', ,: ,'"

'.

�

I ""
:,""

4.1.1.3 -: Press:cgúlm·én.t,q.',e:' .tOllcNosíj.<?, <W .obi�s·
;I, ,.' ,':,�. _1';',' ':'�t-">':""�l\ ,',',,�':,,\��.,<' ,:',:::,': -'."'"

I'

"

EROSY' MAICÁ �� ."ljlplpe.!ihQs/no;s:.Q5/. p:r;237,201,271,314 ,

332, Coiifecç�ô' de·�.�84:i·:mt::gr.:;Çgil��'P�.9(�';.: . ",
.

NCr$ 5.133,50
. VAtDEMIRO 100AQ�.,Ff:R�.elJ\�\: ;: ;EITIP'��hps nOs. 95,P�,
271.486549. 57'2, �;6�f�,:11)5f.��.c"i���tQ; ,d�' .P,�250 pqralelepi- "-

pedos - '. .

., '
...�..

, "".� ,',,' t '., .... , ..... .'
..

LAUREANO DELOiNI�I�A<;;':; '�rripC,nh,P_s!.p.o�. 95�"177,201,:
.

314332 397,432:4,4'9,4,86,518;50/2,694: � Fpr.p.ecjinento de

''<8800'paraIelepipeclds':':"'<;,::�'»; :;: ,.;'.'.:, ". '�"\
.

'.

'ÀNTONIÓ ATA�ÀS'lÓ" :,·�.;'Empih��s' �o. 9·5:-.� ..
Fornecimento

'.le 20.GOO pa raleI'epipetlós'. .: ". ". �
..

f' , : '.'; .' . \..,

NILTON. BATISTA :�/Emp>�,nhi):.h.°· .Í 77 :_� FórFlecimento' de
, 1.000 pa'Falelepi,p-çdo$' ':; c,.'�;. >.' .':' ,';' '. :., "'

... �� ....
MANOEL DOS,�ANTOS ; :' Eirip�l).llQ·no 177-.� Fornecimen-

to de 220 metros,de' .meio. fi.bs·' !��:::" ;',' :'.
'

...... : .

.,

DIMAS PEREIR�i;'-'_{Einp��hq;'tiPs )77;201, e 27.1,� FOli­
necimen"to d�. 147.43,' riie!tJrQ�. :d� me'io�tr!?� c.51;7,50 paralelepipedos

.

c'JOSÉ MARCELlNO.I?E SQtJ�A '-7'�mpenh9 nO 177 - For-

rfecimento de 7,700 paf;aleIepipeçlos' ., ,

ALVIM PAULO�DA SILVA �_:>_. EmB�n:P.ó, ti,o :?-37 '-:- Foineci­
niento' de 80'metros de' :meici�fjos' .),:' ,.,:. ,; ,;.) -' .,;

. '\..

ANTONIO BEL1\RAM.INJ,,�· EI]Í�ÇIlhos :n°,s '201; 432, 449,
51&, 549, 615 e 694 Forneci!tielitQ.�d�e ;�S,4J5, pá,t-':llelcpipedos
JOSÉ LIDIO ANSELMQ:"""·Emp·e�)jos·.n�s.2ÓJ, ·2n�.3l4,'36.6, \,,
332, ,397, 432, 449,518,... 572· _'.,Fconwciméntp de 28.,72 pa-

'falelepipedos.·,J·
. " .'

c:' ">' .'''' '., '

-'

.'
.

L4ó6,00
. i·ttRI<5TIDE5: 1\NOOl�m '.�iE'Il;lpçn'hós no",'27l,:,:-:--".v1;tan,s!,.ot�,s,;. I. ';' •• ,.�. J,l. .

'de Material'panio Cal�'çim'eQto â�s.tJ:l,as da tidade :' .. " ".
.

' '5JO,00'
AGOSTINHO DO'CARMO L+ Ernhénhos n,os 271;314,332,397,
518 .é 694 :Forriecinié.Qtó 'qé: �4:QOÓ).ataleí�pipe·dos .� .

o.SVALDO . MAGHAQ.o· ';'::..>Empenhos Ii�.s ',366, .397, 432,
'. ,

'
.. 449, 486; 495, -SlS, \H9; '�'12;\,6t5;:'6�4F. jCoRf�'Cç&o de

2.559;08 ·fi2 de cal'çaÍfiehto' ',:' .

" ,,',,' "

4.1.1.5 - Construção' de '�Préd:ios ES�bl'are�:: ,�.

� ,
•

•
• I .

•

ALEXANDRE TERN��tr'ü�:iQ�'�i���nilo'n'�� 398 � Forn6-
cimento de �,50(}"·;tijÓiQ�';e:;f.:OOQJ�lh�� <:pità" cQns�tu�ã0 de

prédios escblarés ,,' 'i :; >'�·i'<�;·':r';'·. ',: , i'
..' I

IRMÃOS 'ÚAJ)ÀM :ttP�·.;:;;'-,:··ÊlJ,i��nlío·. ',n,o, 6ZiJ· �0Forneci-
.mcnto ,cÍe 96q Teth;,is,:'�;\�.o:�;!�i.N)êsf';cO'r:Jf,/rÍi.JÚt� .fí's��1. nO -33-75,
para �<il1s�-r1.fçãà .çle prç�ió& '�E.?:G·91ª�I\\s::;': oi

,; .

,). .'" ....: .

INSTALA1)oRA.SANXA';:RI';f}\";.<" ':Eil1:PêfÍl�o ti?" 626 _:_ For­

nt:cimen�6 de ,M����iàp�i.eh��<::::,ic·oii��·.iió�d·· f,�s.ê:V,nê",:OO�, para
construção. d((�'PreJJlOs >:p�c()tare�;" ",.'

.
.

.

é' : <., .

i�.rrosie��.��� ..�A��l�\i! 'dó ����:, :' ,

'

,

"

JOÃOr CARLIN" - EmpeI;lhos nas 203 e 315 - Venda de
um terreno pàraé6J�st�l:I:çãd (ie, ças��.'Poplilâres " , . .

GERALDO GEB�R ..::..::, Efupe.J)hQ Ii° 203 � ConféGç1ío·. de.:_
pJa�ta do' _ Terre.no· dest.inàd9 a' construção' de', Casas Pepulares

.

HELIO SERPA -7 ·Erilpeqh.o n° 203 �: LevaJ?tamento do

: te�re110 destin.aOo.� ccins·tr�çj.d 96 tas';}!> P91:)lllã,�es'
'

.'

�" LIBOA - Empénho i h,o, f().�:
.

--::- C�nf�cção. .

de planta.de
slt!lação do téheno destinad,o a éonstrução.· de Casas Po-

pulares ..." .,.......... .

.
tABELIONATO ANtO!'iI0,:B�YER -:- Empenho fi? 203' -

�molull1entos ,de Es'critura·do .terreno desünacJo a construção
c;e C_asas Populqres . �I' ,

J.MPRENSA OFiCIAL DO'E,STADO .

- Empenho nO 315 -

Pt!bti,cação da L'ei' nO 164,'� ... ).' .., ..
MINISTERIO DA ÀGRIéVLTURÁ - POSTO AGRO- PE­
CUÁRIO DE nHjcAS � ��,pellhQs n9g 569 e 69J - Servi­

Ç?S de T�miplanogem·. - dó ,terteh� ,destinado a construçãq_ de,
Casa,. Populares. , .

.

..

,

4,1.2.0 MATERIAL ·PERMANENT.E
\ .; ",

.' .
. .... c' \:, '.'

4.1.2.1 ...·'Aquisiçãà de MÓ�eis'é UfeLlsuios"
J ,��.' � .....

"

REPRESENTAÇÕES 'CE�TtNARIÓ. _,.., ErtlPcQho .no �33
Pela aquisição de 'urna 1}.1áqúina de ',Escrever

-

�'REMINGTON"
21-B 1 _: na 5d32561

.

-:' ..'
.

REivIINTON RAND DO BR1\�fL sIÁ' -Enipéh�o nO� 545
C 675 - Pa�te de pagamento pdo aqijisição ,de Um MinjiógrOfo
.1�lOdelo ,105 "GESTETNEIt"

..
e·2 ·.(dois) KARDEX· mode-

Gelo BD-1169
.

4: L2,3 Àqudçq.� de Vélculos ',M,ccânicos
t ,

891,00

2,015,00

.

1.240,00

40,00

330,00

501,07

346,50

80,00

_ 1.233,25

'5.399,00

2,559,b8

315,00

. 90,72

,31,09 •

5.000,00

95,00

22,00

10,00

3.59,64.

10,55

1.165,96

600,00

339,30

COMERCIAL AUTO PEÇÁS TRIÂNGULO SIA - Em­
penhos,nos 327, 519 e·622·�.P</.tie de pàgaménto de uma

,Ç),mionet� Rurtll Willys, m6delo. {906 6.581,00
,,_, I

, ,', .� .·TOTAL' NCr7 36.384,66

. Prefeiturâ Muri�cipal aé-, TIjlicªs� eni 30 de D�Zembto de 1.967
I

.'
I.

" I'

WilsoÓ' LeniÓ� ,� P�tf -- "'" 1\,""'kipal
, .

B!ltilcf.'c1e ÓJiveir� � �)"",
, ·CA�!T�

•. 'i.I ... ..u•. _'.

pórem de halitose cuja ori­

gel1l seja local,. lhe cumpre
determinar a causa ' e \ o

A haIito�e' é a .constata- tra�amento adequádo .

ção de maus o�ores da co-
.

vida�e 'bucal, sem levar. �JJl .

conta a sua origem: A s'ua
existência constitni proble­
ma tanto pará queml P9S�ui,
como a peterminação. de sua

qmsa.
Indiscutivelmente o indi­

víâu� portador\ 'd� haliiQse,
se s\tua ,. e.m . grande

.
d�svan­

tagem SOCial. Na hteFatura
encontra-se rclàtos de neu­

roses, decorrente de· in<;à­
,pacidade ele iIi�ivíduos,. àV�­
liarem se eram ()li'" não 'por­
tadores ele haIiiosé., A "rilag­
Flitude do problema." que
constitui a halitose,' pode
ser apreciado, pela, v;:'!1da
astronômica ,de' produt0�
comerClOlS, que.:' afirm<\lll
resolv�r a 'sit�oçãô,: '�. _

aCf, I:
conheoi'rri:eifto 'de

.

;todo� . o·;': .

slogan�" '.'você ;'nã�:�" Jsent�·l.�', ..............�.��\ [Io!.��... "�' )

mas
.

'OS,� 0\Itros·�:silb�;5J.:lgéran���
.

do CÓNl' isso cbnfusão men":
tal aos que não p()ssuém� e,
naturalmente, CÓ,tI)., mais .ia-- ( �i:o.TERRENO., .

zão, aos que se. eNcontram Qtirne. localização no Estreito a rua: Pedro nem��o, me�
com o problema. , �indo 16 M. de fr.ente por' 40 M. de fundos:'

.

A . ha\itose pode ser'pro­
duzida por édüsas' sjj'stê�i­
cas e locais b�1 amb�s .. ' A

,l\fini.slério da Etbu;açio e CUllurà ..' �::i�S�e:em��!��;;i��s�J�
Uni�ersRdade Federal de' S�nhl "C'atarin"a' nas. substâncÚis '.�rómá,tka's,

y_ue, pepois de s�rem �bs9r-
rACULJlÁDE DE DIREITO' _:vidas, passam'·' a .' cdirente

. "

ÉDITAL':N0 13 oirculatória, pár,a .serein· ..fi-
nalmente elímin�Qa:� i pelés
p1l1mões, Quanto·. a' otigelIl '3.0' RESI'DENCIA
destas substância�;:' e?ciste.Íu·. Vende-se em Capoçiràs, ótima ,residênci�; çOI11. �1 lV"�" }��
as 'ingeridas>coP,l ;os áli.meri� área de construção, com 3, quarto�� co�itihfl', :s,am;.d�.,janr,'
tos, as de' 'produtos inter- t�r e estar conjulgadas.
mediários 0\1 finais do pro- Condições á combinar.

yesso dige�tjvo. e as. de pro­
dutos. residuais do metabo­
lismo. Assim temos os' há"
litos eló aleool, cebola,
a1ho, acetona etc. 'Outras
altererações podem· ser res­

ponsáv�is pela halitose, co­

mo: renite atranca, sinusi­
�es �nfecciosa:s, ,amigdaiites,
diabete, alterações renais,.
menstruação etc ...

Na halitose de. causa

local, decorr,e da ,estagnação
e putrefação de restos de ali,
mentos e teCidos epiteliais
em redor do colo dos deu-'
tes; putrefação' da saliva,
que unida com a, "putrefa­
ção dos restos • alimentares,
é que se atribuem o hálito
matinal; cárie, que favore­
cem a retenção ·de. restos
de alimentos ou com gan�
grena pi.�lpar; alterações
gengivais, (gengivites), onde
se verifica as maiores alte­
i'ações de hálito" especial
mcnte nas de caráter hiper­
plástico; alterações paradon­
t�infecção de Vicent; lín­
gua suburrosa, sendo cons·

tato que 90% dosl indiví-'
duas portadores de halitose,
possuem lingua suburrosa;
hemorragias; fumantes; pró­
teses e dentaduras, sem sua

perfeita higiene.
Na halitose de origem

sistêmica, � o papel do cirur­
gião dentista, é o diagnósti­
co diferencial e o envio,,{Iõ

pade�tc . �o ���pecialiFí �,ue
'"

o C::l..Q ICqU\..lLa. No, ca.)o�

}\s praias estão alí.

As areias talllbérri.

As água;;; das-bajas sul e norte c011tinuam banhando,
como sempre banharam, as prai51s em rcfer�ncia.

,

A beleza, que delas sejdescortina, também, continua
.

,

sendo a me�ma.
Halitose

As águas, porém, é que já não são as mesmas.

. A poluição· dp mar, n�stes recantos de. rara' beleza
-

, 41

e ,encanto" está afugentdudo us.uários, e turistas,' que afas-

,tdm-�e. temendo o contágio ele algumas epidemia. o� der-

Dr. :Carlos O., C.
.' Esmefaldo

matose.. I' ,
.

A imundicie é inacreditável.

Não· se pode mais tomar banho de mar, principal­
mente, na� praias estreitenses ela' baía norte.

, As rêdes de esgôto qomiciliar � ligadas às ca'nàli­
zaç5es ele água pluvial, que via ele reg�a desaguam em

plena prpia _: estão impedip.do a frequênçia dc pessoas

aquí residentes e t!_e forasteiros, que' visitam êstes re\an­
tos, antes tão frequentaqos, em' virtude de, odor fétido e

do aspecto desolador, apresentados pelo mar ·e pela areia.
A exemplo do que ocorre em várias cidades do Í3ra-

. \
sil e do mundo ___.:. como no Rio de Janeir,o, ondé o Esta­

do interdita as praias de banho, quando estas não ofete­
cem condições sanitárias aelequadas :__ t�mbém>em Flo­
rianópolis, no Estreito, às, autoridades sanitárias deve­

riam examinar, periodicall1ent�, a água das praias, intcr­
ditando-as', quando a póluiç,ão estivesse ameaçando a

�aúde ele todos. ....'. ," ,

Apelâmos elaquí, pa.�;à ÇfllC;"o, D�p;�trtari):cnto Qe.IS�lÍ't
ele Pública do Esta,do �o�f4,�ii�., llw:i4�!lWse ,çÍaJSMfel;)S praias citadas, divulgandb '.05, resultados constatad6's
e alertando' a população sôbre os pe�:igos da po�uiçã�

.

d�
água do mar, indo até a interdição das l'raia�, se fôr o'

·

caso.. I

Concitamos o Departamento d'e Saude a agir já.
Vam:os agir já enquanto é tempo, objetivando evitar
.' I

mal maior para o futuro.
.

PROVA PARA -ESCOLHA- DE AUXILIAR DE

ENSINO'

Devidamente aútorizado pela Egrégia
_. Congrega­

ção, torno público que' se acham abertas; na Secretaria
·

desta Faculdade, pelo prazo de noventa (90) dias a

contar da primeira publicação dêste no Diário Oficial
�o Estado, as \�ci:ições para esco1l1a de auxiiiar de en­
sino das cadeiras de Direitó Financeiro e Direito' Civil

(2 a
.

série).

As condições são as que seguem:

l

�) poderão candidatar-se os bacharéis em direito;
·

b) a banca. ex::minadorá somente aprovará 01\ reprova­
rá os candida,os, não confe'rindo' notas às provas;
c) o candidoto deverá apresentar cinco (5) �]\:emplares

·

.ela te::c ou dissertação impressos, mimeografados, ou

datilografados;
d) a tese óu dissertação só será apreciada se tiver acei­
tação' unânime da banca examinadora;

,

e) as provas serão de elefesa dc tese e didática, consis-
tindo esta de. uma ,iula, cuja duração será de cincoen-

.

ta (50) minutos, sôbre ponto sorteado do programa com

quarenta c oito (48) horas ele antecedências;
f) a banca será constituída de três (3) professores elei­
tos pela Congregação;
g) não pcd�íá ser indicado pelo professor o candidato
aprovado por maioria eJe votos da banca, desde que
outr« candi.dato tenha sido aprovado por unanimidbde'
h) EC dentre os aprbvados, ou

-

na hipót�se da alínea "g":
não existir candidato que 111efeça confiança do profes­
sor, da cadeira, êste não será obrigad� formular indi­
cação, llã.o gerando qualquer direito adquirido a apro-

, vcção 'dos candidatos nas proyas.

Florianópolis, 22 de aoril ue 1968

"

Pwf,( W!1ldcmil'lJ Cnscars _ Dii'etoi' cm exel'cício
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j . ...,;,;<_
Em suma, a·I halrtose

só admite, o tratçupepto
causal, e por isso, 1!lma ve,z
determinado" eleverá" ,s,er

removida.'
'

• ... 1""".

'---=:t2"�
)
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Çirurgia Ocular
Clínica de Ólltes

,
'

,j

",' ,'f

"'" Dr. Décio Madeira Neves. ' '
..

Pós graduado pela Clínica'Oftalmológica' da' Ul1f­
veisidade de Mina� Gerais _;_. Serviç6 db' Prof: Hiltbil

�
-

Rocha.

�t�ndc no Hospital Cel.so Ramos, deis. 14 .às 18

. horas, de segunda à sexta feira .

'" ,�

. Residência - Benjamim Constant,,, 21 Fone-'354't
'-1.�.68,

"

,

',r'

"

',. ,

2.0"VENHE.sE·
.

APARTAMENTO NÓ CE'NTRO'
! 1--l_.J',.·l

Locali;a'do em excelente rua residencial no centrO' c�m" 2
c:i�ar'tos' living ·espaçoso - cozinna - cop�"_;' ,bâP:n��'�
.5,ocial em côres e box área de serviço (!om 'enh�áda' indé.
p�ndeiJ.te - quarto de· empregada c WC - garagcm.,.Mui•
to bom preço para venda.

.
' .' . �," ,

.\
. GRANDE CASA

Por preço excepcional vende-se casa 'Íocalizadl(à !'��: ��p,
Jorge, com as) seguintes caracteristicas: parte terr�a.. ....,.

gra��e living, copa, sala, c'ozinha, banhéiro, dispen��:.�. ��:.
partamer,.to de empregada; 1.0 'andar - 3 quart'?s grandes,
banheiro social a côres e bonito teÚeço; abrigo par;!. ·,car.
ro; área total construida: 231) m2..

.

....
'

- I � f

I

�PARTAMENTO: CENTRO �
,.

Dormitórios com, armário embutido. - living r,mpl�
.banheiro social - cozinha c/armários, iiautiIu�, fogão, fii.
tto, etc. - quarto e' WC de empregada - excelente áreá
interna. Vende-se.

' ..

APART�MENTO: CANASVIEIRA$ , I :� ...

Construção moderna -' todos apartatrlentos -de frente' _;_
com living, 1 quarto.esp3;çoso, cG::ünha e área COw t.ànq�e
- bóx para cax:ro. Entrega em prazo fixo de acôrdo co�o
o contrato.

.

\

APARTÁl\'IENTOS ElÚ COQ1JEIROS
, '.. ',.". \. �

�ende-se no Ed. Normadie, situado bem junto �q, mar,
cpm' 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e WC.

.

1"
I

,<f,,: PREDIO NOVO _; ESTREITO
,

\ \ �'

Vende-se prédio de construção recente, com cxééientes,:
instalações: escritório c/parquet - duas instalaçÕes s�fli".
tárias - ,piso de cimento - mais de 50 lampadas fIuo�es-'
centes - área de 700 m2. Ideal para oficina mecânica, de ..
pósito ou armazém.

MAIORES INFORMAÇÕES

,�. 1,�"�) � :� ,�'I";� ,til Ir\;��'\'.�,:�1��,.:�·:�'�.': �;\ ..

� h� : �'�"� +f:S Vt':�f>:�··�}� "',. :

" RU�<U,Q.A(i)}lJ,,����,�,�·:�t:�1.:!F()N� 28�.�� 1
'" ,11�f, ii. '11'., �, <,\'� t'�' f�\l \ 4,� �,� 'I ,If • lJ"

I':,

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desforra, com juros altos

sou ranquilo pelo
,

�"�,
!

o AvtlÍ" não teve grande na tarde de, aliteo'ntem; no

'difI, uldade paJ;'l, estabelecer.
, Ádolfo KoWdef'\' 'o nlarcaddi'

Classe
"

e

'de 3 x Ó, bom o qual destor­
tau-se do reves do huno, em

Joinville.

o Clube '-Náutico Riachue­

lo ganhem com mérítos índis­

gíu-se, então, ao presidente
ramento da temporada (i'i[
68 da Federação Aqm'üica de

Santa Catarina" que cOf'lple·,
tou-se na manhã. de a:nteon,

tem, quartdo foram efet1.I.a.'

dos os· duis páteos trnnsfe­

ridos do dia 21 ..

da por Ardigô .Vahl, Pedrão emprestado, pelo América.

e iVIarinho, aprovou :e� Resl�:It�dó: � ,barco saiu bas­

cheio e foi para a' rwla' dís- t�nt�,', danificado sendo ne­

posta a exigir; o 'mlí'xiÍlio,,',Jri .; çe�sãtio 'co'locá-lo rora
'

da
áuiversãrio que era, o' balll' disputa, o que causou gran­
peão do ano' passado, "saiu. .de apreensão na família, rlo
'se' meÜlO� d� tllre $e eSPeta-

.

-clube da Rita Mar�a, O !1re­
va � guarniçã,o 'que terrlou', sidente Heitor Fenari, d-iri­

com desenvoítura e' admirâ· rhi.-s�? então, ao presidente
',vel valell-tia, para 'gaÍlhár por' Sidy( Berber, ,do Aldó Luz,
castelo de prô'a. Para 'a pro· e -Solicitou-lhe a cessão do

va ,final,- .oito remos; cllÜ;· velho oito ".loão p, Xavier",

�.
r

o alviazúl que levava unw,

desvant;::,gem de nove pontos
já que conti1va com 39 pOil­
tos contra 48 que possuiu. ()

Martinem, sUl'gia com algu.­
ma ,possibilidade de provo­
car a reviravolta n,,; conta-

gem. Não remarh nO "4-

sem", 'classe aberta, com

Base e Ivan, mas nos trei.nos

a nôva guarnição, constitui·

se nOvIssimos, surgia li g,ua-Í'; "filie se 'encontrava há' an'lS '

nição do Riachuelo oom. fora dàs disputas. Coloca­
maiores possibilidades de aO' nas águas e iiúJlUlsiona­
ritória, embora ,muitos 'a· ',dó vigo'rosamimte pelõs re·

pontassem o Aldo Luz comQ madores da Rita Ma-i'ia, s\tiu,
favorito. As coisas ial� ']jélit se' fu:atavilhosamente na dis

)1'0 Riachuelo, até que, De j, puta de páreu principal, ehe

G,WJõE1mlft�rna' quebra a loogit
.•

, L1i'l "'1·1�� � ,..j 1ff9 � D
�!t.ve:n[;�!i�li!\�,&téi\[1!e �@ ��:ri!fjS �ien�ux

?]lLbr ��n ��'L dl® l,e�fãUaldo,

REGlfNALDO, o AUTOR DO' PONTO

o PQuto, obtido pelo Cruzeiro, com o qUÇll inter-:"
rompeu a trajetória invicta do ,Carlos Renaux, foi de
autoria do ex-avaiano Reginaldo aos 10 minutos da

etapa inicial.

Empres,a B6S�@� .lnj� da Guarda" Lida."
HORARIO DE :FLORiANÓPOLIS PARÁ:

PORTO ALEGRE --.;' SANTO ANTONIO - OSOR'O
- SOMBiU{) ;;: ARA.RANGUA:

4:00 - 12:00 - 19:30 e 21:00 horas;
'CRICIUMA:
4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00 �- 19:30 e 21:00 horas;
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 - 10:00 12:00 _ 13:00 14:0()"

_

.•�
•. i _',

- 17:30 - 21:00 horas;
LAGUNA:
'4:00 '_ 6:30 _ 10:00 - 12:00 - 13:00
- 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA:

17:00

17:00 J:oras;6:00 - 7:00 ,_ 10:00 _ 13:00

I

LAURO MULLER - ORLEAES - BRAÇO DO
NORTE GRAVATAL - ARMAZPM E SÃO

MARTINHO:
6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS�

,,/ •

;'

36R2

-- Santa Cat31·jna

n l ,,'�, '"

ALDO AVILADA,LUZ
ADVOGADO

CTVEL E COMERCIO

,t'
�

l'0'N'\ULTOR,IA DE EMPRESAS

�,. ,

Das 9 às 12 e tk:'S" lf às 1? hora,s.
I Rua: CeI. Melo e Alvlll1, 17 _ ,-one 276S:.

I

, \

Domingo, pela manhã, tendo por local o 'estádio

"A�Olfo Kondér", prosseguiu a disputa do Campeona­
'to JUyerÍil de Fut�bo(

COLOCAÇÃO

1 q lugar '-- São Paulo, :2 p,p.
2 o lugar :_ Avaí, 3

3 o lugar '_ Paula Ramos, Postal e Figuei,rense, 4

4 o lugar -;- Tamandaré, 7

50. lugar ---, Gurani, 8.

PROXIMA RODADA

A proxlma .rodada marca para dom111go dois jogos:
GudTani X Paula Ramos e Avai x Postal.

,Nc .tirupa A 'Caxias (5 x 2 sôhre o

Figu��rênSé), Melropot Guaraní e '

Palmeiras firme no primeiro pôslo /

FlGt'l:mópúH§, 30 de abril. de 1%3

"
)

mérica
..

sta
-

elecen
.

o 3x

" BASQUETEBOL _ Muito embora as équipeS
. .,

�
basquetebol do Clube Doze de Agôsto mantenha a, r
monia do esporte da cêsta do Estado, em Floriano�,
o clube dirigido por Luiz' Carlos Machado vai COIn,- 'd�nuar treinando, aguardando as disputas d0 esta I

1968, ·a ser 'desclobrad<? e'm turno e returno.

'.
,

C
,BAIA INFESTADA DE GUARNIçõES ---

NA
vistas a realização da IV REGATA lNTERNACI,Oh�
DE SANT,A CAT.RINA, os clubes da cidade, Rlac

há
lo, 'Martinelli e Aldo Luz, têem aoroveitádo as rnao

calmas 'e as águas' tranquilas de n�ssa baia sul.paraC
treinamentos e improvisações. Tudo é expectatIV�' d I

,rl7a�\' \IIl�11Ità�se que o Mattinelli fonnou d,ma guar�içaO oS

'�'espe.i�G para a Regata Internacional, com grandes,P
�,ir , aes de brilhar.

OS TENTOS

Onça que, assim, teve a o­

portunidade de ('�:trcar n!)

conjunto; aliá� com sucesso,

pois cheg�U:' a defeilder llma
_bola difícil, de unia investi­

dá de Qissa, -e outras em

'Aos 4 minutos Qcorreu a

primeira alteraçãO- no ITÍ,ar'

cad.)'r, pró AvaL Moenda" do

meio do campo, ,atirtm pro­
fl�,"dO. Imóveis (JS zagueiros,
.já que a bola est.ava mais

para O arqueiro. Êste atra·

vessou-se muito para deixar

ARBITRAGEI\i

iachuelo "gapIU" OS dois 'páreos
ganhando regata �e :en�erramento

. i ."

"�pronto'" de /sábado; um

barco pesqueiro foi de en·

cemtro -

ao oito alvicele'ste ) ': ' '

!, Juvenis - PauJa lIam,os ,perde mais um

PQiUó, isoland� Avái nà 'JiceNliderátl'çã ratn totalmente as ações d_o O áreo e caminha.' para a

meio :do campo;. dando-:-;e boia. Ma� rápido f:-ii, P'O'l'élll,
aiíida o primeil"o ao luxo'di o pónta Rogério II, qrie 5U1'­

cohstituir:sê, '�or vê,z�s; n6· giu da direita, c,b:egando pti­
quinto' homem di:. linha d'e roHró à pelota para, com o

frente, o que 'lhe " "aleia�)! p� direit,o impulssionll-Ia opa·

dóIs, bel.os 'tenios: :,Foi" não �a'.'as redes, onde 'el,ltr.ou cal­

há üe 'n�g'ar; o m:�lhor ho- ma�lente.

Apenas, um clube, 110 Grupo B, logrou confirmar: a '

','
Du-as pelejas fbram efetu�das, Na primeira, .f�-\���',,':_à.�"�i:� ':,��l'''_'':''' C�:� 1,"".i�'�:"'�:'�f:;:,l�;P�:;' t-,

vitória do turno. A homa coube ao InternÇlcional; que ,.raT>n protagmü�tàs Tamandaré ,e Paula Ramos, _que _d1Vl� "". "

,

'

" ':i_:;'"
"

, "

d
'

d' f 1 1
/. b" O 1 x" fi :'GHÚn� as lionras -da peleJ'a, através do escore de -2 x: i" "'E'sl,,ad,u'a!!,tem 'r:odada ,no)dia do?TrabàUt!" cr

_,....-.-'.....;..,�,' ';ímespI0>Btuan'o ,ora ce seus (Omll�l�s, _Ison,
.

, ,.,V' ,

.. " """" " \,r- ;, � da primeira parte c\a fase de (classlÍlcaçao, -aerr�tando "nrai-cando' para o. trÍGolor Pedm e César e pará o alvi� �
: ';" �'�':

;' ,": é

, .:,,' (
, ','

,;' 'r:,�j, �
>

o Atlético que agora faz companhia ao Cruze,iro nó últi.. ',tubro Qu,idinho e César. Os�' quidrbs: TAMANDÉRE:' <, ' ,
o"�

\"

d J b ''--,,' ',' Celso', Elcio, ChiquinhQ, João e Hercu]es; Gilt,on e O -Pstadual de Flttebol tem 'i'orlada no meio da
mo pôsto, Este, 'jogando em seú re uto, 'em oaça a, ,

" ",_" .

/' "

d C 1 R Colibri '(Jaime)', Ilson, QUietinho, Mazinhb e César. sem"ana, apr,dveitarid,o o' ftlriado cbns�grado oa Dia doacabou com a longa sene InVIcta' o ar os, enaux

que, no, entánto continua 'líder Çlbsolut9 da ChaVe, já.
. PAULA RAMOS - Ca:pela; Lino, Jipão, Ademir e Trabalho, - A'penas

'

tim, jôgo será, fora do feriado: Co-

'd
'

d d' Cr'e"'sar', J'al'me e Vigano,' Benenudo (Bazinho), Hug''o, mer'cl,'a/rl'o x' Ciuz�iro",' em Criciuma, q'uinta feira.
que o Comerciário foi também, batI o na ro a a por um '

tento do hercilista Gonzaga aos 14 minutos da fase fi- 'Armlldo, (Pedro) e Adinei. Arbitragem de Osmarino \ , '

nai. No prélio desenvolvido em ltajaí; o Mareilio Dias NGÍscimel1to, com trabalho regular:
" ,Os jogos da rodada numer'o

/ logrou n6vo b�ito, derrotando o Olimpico por 4 x .,O::g
',... .'

Comb partida :éle fundo, jogaram Postal e Guar�� . marcada para amanhã, são êstes:

aqui, tendo por lacaIo "Adolfo Konder", o Aval veh" iii;; -V�1;J.céàG0 ó time do,s Correios por ,3 x 2, tentos as-
-

'ceu fàcilmente o América, marcando 3 x O.
- sinalados por �i e Beta para os colorados e Elson e GRUPO A

Mode$f9 páfâ ó Bugre. Referiu o prélio o Sr. Efmaul:

sil�a,; q�1e ilão convenceu, Os quadros: POSTAL - Tim;
Tico, Roedel Rogério e Beto; Almir e Sergio; toêI;.
Orlando, Ni e Ailtem. GUARANI - Dalmiro; Egino,
Ari, ,Wilson e Adelson; Dairo e Modesto; Valdir, Ba­

ti�ta, plson e Moacir.

,

No Grupo A, a terceira rodada do returno não

registrou grandes sl1'rpresas, Os quatro primeiro colo­

cados ganharam atuando em seus Tedutos, sendo que
O'8S: ,Os honklos sll'bEi,nh{ulo-" não, funcionam aos do.' 'dois ('onseguiram confirmar a vitória do tumo: Metro­

pol e Guarani, que assinalarani 3, x 2 e 2 x 1 respecti­
vamente sôbre Ferroviário e Próspera. O Caxias, ,pelá
primeira vez defendendo seu pôsto de líder contra o

quadro que o colocou na ponta, o Figueirense foi bem 10 Carlos, Renaux, 7

sucedido, pois ,ganhou de 5, x 2, devolvendo ao time da 20 --'- Comei:ciário, 9

Capital a diferença de três tentos com que aqui foi 3 o -'- Inteniacional, 10

derrot�do no turno, O Palmeiras firmou-se na quarta 40 - HerciJio Luz, 12

colocação, ao bater o Barroso por 2 x 1, resultado que 50 _ Avaí, 13
''-, tainb'ém acusou o jôgo desenvolvido em Videira entre 6° _ Marcilio Dias, 14

)er?igão e C01(lercial, reabilitando-se, desta formoj o 70 --- Oiímpico, i6
q'uódró da {erra'da uva, do insucesso da rodada anterior, 8 o

-- América, 17'
�ontra ,�arroSf· '

I �;!-.
9°

--o

.da Ilha", com todas as 'slüis iliem na cancha, A Iinltà 'rlê o Aval confinua melhor e

Jogou tranquilo o, ..ftLeão
.

peças funcionando com se' frêlÜe lul'êü .cãm li cos'hí- .prõcura tirar partIdo da si­

gurança e desenvoltura, di· meira valentía, entendeâdo- tuação, o que consegue,
ante de um adversário q'ite Se bem seus' cinco homens, ' quando, mnnobrandn tÔ(]f1 a

em mQm.eilto algum do jô, a exceção dó novato Dico linha de frente .que prOVOCá

go chegou a assustar. Na que ainda não está bem en- grande pânico frentc à cí­

zaga, todos firmes, com.Deo- trosaân com, 'os comparíhei- dadela de Cláudio, a bola e

dato e Netinho bem planta- rns, defendida 'de sõco pelo ar-

dos na área e fora dela, '\0- Quanto ao conjunto do queiro rubro, indo ter J, Hr'

bressaíndo-se ambos prtn- América, podemos dizer que Iínho que, já dentro da ':j'ea

eipalfnente nas bolas aÍtas. é dos mais fracos. Tem ape- perigosa,' desfere certeiro

Pizo'l'latti, no início, e Cissa, nas quatro astros em' evi- "sem-pulo" que vence '" pc'

no .rtnaí, chegaram il preocu- dência, no caso os zagueiros rícía do guardavalas. O 4.­

par um pouco, mas acaba- Luiz Carlos e 'Zequinha é os
'

mérica contra-ataca, mas a

rarn dominados, bem re- dianteiros " Cissa e\ Plzznllat- defesa local rechaça todas' as

Iletindo o marcador a ex- ti. Êste, muito rálJido mas investidas respoudenrío com
-, celente mà:rcação imposta investidas, não' se, entende alguns ataques, um dos

'peros dols valores àqueles com' os companheiros, acos- quais 'através de César que

.perígoses atacantes, Valter, 'tuJi:Iados que estão ao .Jô�o -atira, forte de tora da área,
num lado, e Ronaldõ noutro, de passes. Índio muíto ,lu· indo a esfera de couro ba-

deram conta do recado, co- , tador 'e Beléco. às vezes teve ter no ângulo direito do
gândo à frente do proprie locando ambos sempre à que jogar duro para conter arco. Finaliza o primeiro,
�ld9 �uz, c,?m o martinel- 'distanCia os, pontos rubros: César que, prOClU:1Va ,esca- período da pugna" PDm o

,h mais atraso V_�'ceram, lJ,S-, ,,'No arco Leibnitz revelou par pelo seu setor. Cláudiõ Avaí levando a' melhor por,

sim, o Riachuelo Ínai's umâ"
'firmeza embora n:1'O ttvessc Ialhou no 'primeir� tempo 2xC,

disp�ta na baía sul, on�e�á ,sido obrigado a dealízar de- e no 'maiseste've bem; embo-
" 'os co seva a hegemon a Na etapa final,' pouco dean , u11

'ao,,'
,I ",resas de grande vulto. Atin- ra sem revelar aptidões' de'

I b d A ül,teressante se, ver,if:co�u Lo"((:) r�mo �rnga,v�r e, '

,,"gido no rosto pGr um pe, granüe arqueiro. !36i'i�' e
co ta e final' R ach ela g"o aos 7 niinut,os"O 1,\,váí ti'an

_

n g In
.' , ":� 1; u. ''! "íbtaço de Cissa que encon. Edson, quase nã,o ;::,pan'cc,

67 t Ma t II 56 e qUoi1izou s,ua torcidà,,' co�pon os;
,

r me 1, ',' ',trou 'O solo irregu'lar e lhe ram, sendo o' primeir'o 'sui}s,
Ald' 'L

'

42 F
"" ",', o," qual encerróu a !:onta-o uz, . ormaram � tirou o contrôle dà ação' Htui'do por RainoIdb, 'que

guarnição venceclora do pa- ,Leibnitz oei�ou o campo aos 'l.'evelou-se lutador. Os demas gemo Estabeleceu-o HclinhQ
d

,.

A tA
-

EI' com um rasteiro 'll0 fora. dareo CCIS1VO: D,onlO 'po, Í2 nllnutos, asusando dores com alt,Os e baixõ&.
timoneiro e .os, remadores na pa,rte atingida, e sendo

área qúe ganhou o ftu;do das

Jorge A. Nunes, João· Carl.os
substitúido por Mão ue

de Souza, Oriando R. Sántos
Filho, Renâto Dias, Lei> Ibar
ra, Ary M. dá Silveirà Filha,
Nelson Chirighini e Paulo

Roberto Tzelikis.

que demonstrou estar em

forma,
Helinftó e Moenda domina,

ql.atro do returno,

Nesta Capital - Figueirense x Palmeiras

Em Criciúma _ Próspera x Perdigão
Em Tubarão - FefJoviário x Caxias

Em Joaçaba _ Çomercial x/Metropol
Em Itajaí _ Barroso x Guaraní

GRU�O B

\

Em Btusque - Carlos Renaux x Atlétito

Em 13lu'menau -,-- Oilímpico x Avaí

Em Joinville - América x Hei'cílio Luz

Em Lages - Interncicional x Marcílio Dias-
'

. A silua'ção dn Esladual nos dois Grupos '

Realizada o terceira rodada do returno, a 6lassifi­
càção nos dois grupos passou a ser a seguinte, por pon­
tos perdidos:

GRUPO A

Caxias, 8

Metropol,
3 o Guarani, 10

4 o
_ Palmeiras, 12 ,N

rêdes, nó 'caM'Ô 'ilireli
pallhantlo de slfrp1-@sa

�

queiro Cláudio. Fiiíal'
ij

3 Amérlca O.
'

Eseolhidh de 'COll1unl
do, o apítador lOcaI Vi
Jorge dirigiu o lllütCh,
balho fácil do refcr(e,�,
do sobretudo' pelo bo�

, dice disciplinar da PUgl,

\
OS QUADROS

RENDÁ,

5 o
-'-'- Barroso, Ferroviário e Perdigão, 13

6° ..:._ Figueirense, 14

7 o
- Comercial e Próspera, 17

GRUPO B

'"

O Avaí venceu Com
nitz (Mãó de Onça); R
do, Deodato, Nelinho e

ter; HelinlÍo e Moenda.
gério II, Rogério I,

'

, (Dico ) e Eurides,
O -Amértcá perdeu

Clá�dio; Bebéeo, Zcq'
'Luiz Carlos e 'Walde

, Indio e FrankÍin fRaino
Boris (Luízinho), Pizzo
"Gissa e Édson.

"

:

NCr$ 1.393,00, 'a rendt

partida.

Maul')' Borges

ATLETISMO EM MOViMENTAÇÃO - A

toria da FAC con�egllill a cessão dó estádio da E

de Aprendizes de Marinheiros, para os ltreinamt
dos· atletas que iniciarão os preparati'v9s vis'ando

ras cortt,petições.

JUGOS ABERTOS'AINDA NADA - Sôbu

participação de Florianópolis nos próximos Jogos
tos de Santa Catarina, a reportagem nada apurou
novid"de que� pudesse registrar. A Prefeitura Mu

( ,

d
, paI a,inda não se manifestou e o atnal presidente a

�iss'ã'o Municipal dt;. Espbrte� não foi encontrad�
reportagem.

,LAJES INSISTE PARA SEDIAR A TAÇA B

SIL _ Dias atrás esteve nesta capital emissárío do

lio Móritz de Lajes com a intenção de conseguu

apôÍo da diretoria da entidade borriga-v�rde de fui

de salão, afim de que a cidade serrana sediasse a

me'ira disputo dd Taça Brasil. A nossa entidade eo

expediente à C,E.D, pOfém 'até agora nado de rtovi
�e sabe a res�eito.

VOLTA AO MORRO CRESCE _ A propOI
que o tempo passa, mais cresce o entu_siasmô' dos ci

tas pela I:eali�ação da prova Volta ao Morro, com

ção que faz parte do programa especialf de 'Jubileu I

Prata da Mais Popular. 26 atletas já estão devidom
inscritos para a prova que será exclusivéll)lcnte para
'quinas de passttÍo.

'

, SILVINPtO SERA' O TIMONEIRO - COlllo

tlciamos fartamente o garôto'Walter Costa d9 Rt3ct
,lo foi "cor,tad,o". da �delegação_' ,brasileira que esta

Perú; onde participará do Continental' de Remo,

séu lugar estar{ timoneando a guarnição elo DO!$ C

'eni 'Callao, o at1�t� SiJvlnhó,' do Flamengo,
0'°"

DIA 3Ó EXPIRA O PRAZO c- No próxj�O
30 estará, t�rmina:do, o prazo, para os clubes inúeressa
na participação do Tor�ei'o Aberto de Tênis de Me�a

C.B.D. MANDA REMOS 'DO RIACHUELO I

RA O PERU' _ A Confecteracão Brasileira de

portos, acaba de determinar o �mbarque dos, r�J1101
guarnição do Riachuelq, para o Perú, via aérea,
'\, - "ôbre'forma Base e Ivan, ' estarao despreocupados ,S

problema de remos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:. '.1.
,

PAGINA SETE

Infra-Vermelho: O s - o I h o s
,

que
,"

\;',I.'t Cientistas e. engenheiros têm, de alguns artos pa­

ra cá, dedicado crescente atenção à porção do. espetro
, e1elronl'lgnático cujos básicos são .conhecidos há muitos

anoS, mas cuja exploração comercial jamais foi: alétn de.

uma promessa: o infra-vermelho.

achado de alta importância pam a ilha carente de água.
Os usos comerciais e industriais do infla-vermelho

também começam a' proliferar. O micrômetro infra­
, vermelho também começam a proliferar. O rnicrôme­
tro infra-vermelho, por exemplo, mede a espessura de
metais quentes, com uma tolerância de 0,001 de polega-

O que torna o infra-vermelho que inclui ., fre- da. "A fraquezà - da estruturo pode também ser determi-.

quências de espectro entre a luZ, .visível' às mict.90i1d�s; ,', nada', 'pela análise infra-vermelha. Bombeiros florestais

de 0,75 a 300 microns ,-:;- tã6jÚ'uL córnõ '.patâ·'ás análi-
, i descobrem incêndios nas florestais, antes de aparecer

ses cientificas é o fato de todos;' os 'obj�tqs físi60� e�iti",
.

a primeira fumaça., Na. medicina, o' termógrafo infra-

rem energia eletromagnétic'os;. em prbpó:r�ãú a sua :tem"- ,verÍ_Í1elho, pode descobrir temperaturas diferentes no'

peratura. Es�a radiação ocorre dentro de uma làrgâ '!ai- corpo humano; numa fração de grau, e dês se modo in-

xa de comprimentos de ondà, e :10 infta�véhné1ho cobre dicar se uma ,...doença está presente. E na aviação, um

uma grande banda dessas emissões. RéGente:rheIÚe,- ps aparelho de observação de infra-vermelho tem -mostrado
cietltistas criaram instrurnenjos que podem ·ti;lédit(>,cóm' \;: efiCiência durante. testes de marcoção de aproximação
'arande precisão, a radiaçãa i�fra�:verinelp�.1 '. i'"" ;,'" de dr turbotenro,
" ",... ... . I· ',. '. ,.,

.. �

Na astronomia, por:.exernpl'q '.liInl !;I'ÔVO' ínsHüít1éhtô _' '.

'medidor da radicção infta�ve�meJh�" dq8 pl�nêf.i{s: ',pÔ�ê
.

','
A ri'ta;or�patte dó trabalho nu campo dó' infra-ver-

indicar' a presença de s'�lbÚ�o�ras '9ljíirtka;�' tiâ{,llt,*�9���-:�, ':inelho�l '�?�'-bl1t�mos '20 anos., foi feit� t�n,do- em vista as

ra planetária, mesmo quando" .'> �l1a": c�n��ntração;/�:, tãó '\ ..h�ceos�i(l�d.es 'l11ilitares. Ú' tr,ábalh6 de, criação qO "SUO\):­

baixa como na proporção ele uma parte;,errü'Utrr' bi.lbã.ô: ';', :pet�cbp�:' e do ':Snipersçope:\, da Segunda 'Guérra Mun­

Os a�trônomps t�ril consideiadh "iIhpt��si6ri:�ni'�� :�bS<i�:';<, ,.�d�la;,. �p;te-íh0�, 'que pefrnitiarn.' a um:'; atiradór:"�er" no
., ' ... f .'-,' :/.... :.'.'.'.' ,.,... '.' .. , ., ';

_ ,,' ,. ,_. ....
'.

sultados iniciais dessas análises d'Q 'inftà�vehm�Híb.' ;�,'::: "'eSCuroj
.

possou par novos apérfeiçoamentos.' Os .deta-
.

.
Cientistas agrícolas �s'tã�:.!l,gi(ab�rit�,;, �rtt��iasflya" :' : Üws. dos óPfrfiçqãment()s 'militares 'do ·inÚà-:�ermelho,

dos com a chornada serisibi,l'idade :remota; que;:aiÍalis'ã .posteríbre� .à- Segunda GÜena' Mundial,
-

são. ainda em

'a radiação infra-vermelha e outrà's/:p,rb��tientes;- d'á::í;it.. grÇltlde paute secretos, mas >�' que se conhece. indica
"

,. � .

. ·,1.. . _.. .,'. ..
. .' ,...... ..

.', . : (. ,. "

ra; para identificar espécies vegetais, rt\egkfa ;:,da" super� y'
'

áVOilÇO,: sub�t.aT)cial' de técnica.'
"

.'

'.

fície, 'previsão de searas, e des.cobriméÍ1to�· "cd€;od6enças'
.'

,

'.
A 'ji1sj)eção infrc-vermelha, pDr exemplQ;.ipode có-

das plantas.
" .

<�f<
' .

J>'�" )hêr �,}ma.gem de úm' avião sÔb(e a pista até',ujna hb'ra
Uma equipe da Universidade, de::}.,J:íçhigan, e. Clen� ,,� depois. (:1e' su.a d(':çoJagem. qu p'üde registrar a :presença

tistas da Pesquisa Geológica dos BÚA: 'usar�Mi"ân .ttiÇ$- o" qe s9rd.��lqs; 'l�imigos;' numa f16re.sta
o

densa,' �elo calor

mo modo a detecção "infra-vermelha p.ara iaür ,'uma·· que. iS�US, '�orp:os . emitOem. .

'

descoberta, enquanto realizavám pe;sqüi�as' j;UrJl';vuleãú, " 'Á�gür:ria,s das técnicas militares supers�nsíveis es­

no Havaí. Esquadrinhando a
..
éosta·:cor'u,' um' deteCtor· de '., ti'jo sendo: 'agora estendidas a camp�s. não militares. Pot

'. .'. �
.. ,.�,">,.:,: i. \"

..

��:. ':",;L .'.:.-;.."/':' ';.{':."7"):.:�; \', ,.;... ��,.." . :' ..
.

.,�

üni. antigo bombardeiro B�25, êl'�s' ,e�c6ritrarafn.;gfqniles :ç��(ripJo,,;as:;:IlGVa:S medidas das l�adia�õe� de iilfta-ver-

áreas de águas que eram, m'ais,.f�.j�s' )�r;)�i,alÍ� :�úê� ?á's' rriel'll'? de� Mirte'revelaram que a 'atmosfera 'dêsse pla-
que estayam em redor. O detector tii'lha: .deseó'bertb g:ton- nêta:€' rai'efeita 'demais para sustentar un,' véículo de
de quantidade 'CIe água potável 'bFodndo n'o o���n�;'" - ,as�s' 'um ,;eículo.

I

""; ;"--',.. '.
. :','..'. .'�...�;� ,T . &�

",

ti··

' .. ';

.,.'';\..:,.

I,

;'.
... i:.•

., . ...,_ ........�.
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\ '

DO S W\J
,RENDA'E

AU"C ,,".'

TCCE
-

RCPRIA

ao·declarar a sua renda,
'mani,feste a intencão de

adquirir. certificados· de
compra de·ao s da

I '

"

ludo
A

veem.

,

Um -nôvo i�strumento infra-vermelho,<, o' espectrô­
metro provou ser 1000 vêzes mais sensível do que os

,

os constituintes químicos das atmosferas planetárias. Li­

gado a, um telescópio de 1.000 polegadas, os+astrôno­
mos acreditam que possa ser usado pata confirmar fi

existência de vida extra-terrena, pela identificação dós
. \

componentes despreendídos por, processes ' biológicos,
Usado 'em (c6njur;1ttl com um computador, o espeutrô­
metro provou ser 1.00 v�s mais sensível do que os,

instrumentos que até então vinham. observando Vênus

e Marte.
/

D� Çrupo Bahá'j de Florianópolis
- :':;-

II

EPISTOLAs DE BAHA'U'LLAH AOS.. :REI8. E '

�
,

. LIDERES DA Tl}RRA
," ..

. A religião é, em verdade, o instrumento, pTiricip�l
para estabelecer Ordem no mundo . e reólízar tran=

..

guilidade entre seiis povos ...:.
'.

I .;).
�

. � ,

.Guardai-vos de .tratar de um modo il1Jq�to' a. quém'
vos fizer apêlo :OU buscar omparo à VOS$Oc st>Wbra. Segui'
o cal�inho, do "temor a Deus, e sêde 'dÓs que, tem urna

vida:' piedosa. :N'ão dependais do VQS�t5 podê'Í', �eni' de
de vossos exércitos: ou tesouros. P�nde t6da' a 'vossá'

confiança em Deus,: que vos (criou, ,e bus�a( Sua, assl�­
têrkia iin tlldó'. Somente Dêle vem, socorro. :ble ajuda
a quem lhe' aprouver, com as hostes dos céus e da· tet"·

,

ra;

"Sabei qúe os pobres são a incumbêncià de Déús

em vosso. meio. Cuidai· não trai:rdes,· Sua i inéuthbênCiin,
não os tratando com injustiça ou seg�indo os caminhos,'
dós traiçoeiros. Havereis, certamente, de respondeI' por
sua 'incumbência. Tende compaíxãÚ de vÓs ptópúbS :e

.

daqueles, de faixo de vosso domínio e julguái ent:e êles

segundó as normas prescritas por peus em Sua Sacra­
tíssima e éxcelsa Epístola _ Epístola: 'na qúai ble desig­
nou para coda coisa .sua medida fixa,. e deu com Cla­

reza -uma explicaçã� de tôdas as co i S(l,S, e a, qual e111

sí, é uma advertência aOS que nêles crêém,� .'
,

'�Examindi Nossa Causa, ihfprmando-vos dâs cOIsas

qtJe Nos aconteceram e decidindo com justiça imtre N?s
e Nossos inimigos, e dêd.e dos que ,tratam· seu' <próximo
c()m equidade.

Se não detiverdes a mão do 'opressor, sê d�ix�rdtfs .

'dê� saivaguatdar -os�direitos, dos _oprimidos, quevazã,ó,
pois, tereis de vós. ufanar entre os' homens?

.

'De 'que

tendes o direito de vos jacta.r? Será de vossos alimento
\

. .

.
... , .

é vosSa bebida, que vos oi'gulhais, das riquezas que aC!I" .

m�lastes em vossos' tesouros, ou da va:ri�dade e 'dó vã�
lôr dos al'mamentos com· que. vos· adornais? Fosse a

glória verdadeira consistir na posse de cO,isas tão pe­

recedoraS: então a terra bnde andais se' dttvetia vatíglo..

riar sôbre vós, .pois é ela que vos supre e concede es,�

sas coisas, segundo o decreto· do Todo�Poderoso. Nàs
entranhas da' terra está Icontido . tlldo o que vós pQssuís,
de acôrdo' tom o mandamento de Deus. Dela, corrie "si­

nal de Sua' misericórdia, extraís vossa riquezas. Vêde;
pois" vosso estado, á coisa de,- que vos gloriaIs!' 'Oxólâ
púdesseis perceber isto! Não, voss'a ,glória verdacteirá-e

durável, se)lãb em vossa firme adesão aos preceitos de

Deus, voss� obediência cordial, às Sua leis, vossa reso­

lução, de não permitir que elas permaneçàm sem efeito,
e de seguir fielmente o caminh� certo".

'

"Uni-vos, ó reis da terra, pois �assim a tempesta-.
de da discórdia se aquietará entre vós, e vosso povo
entrará sossêgo _ se dos que compreendem. Se· algúém
dentre vós lançar mão de armas' córttra outro, levantai�,

\
vos todos contra êle, pois isso nada mais é que Justiça
manifesta" .

''Temei o suspiros e ,as lágrimas dêste Injuriado ,e

não ponhais encargos excessivos sôbre vossos povos.
Não os roubeis a fim de erguerdes' palácios para vós

próprios; não, antes; escolheí para êles o que escolheis

pará vós mesmos. Assim desdobramos ante vossos olhos

o que vos é proveitoso _ se apenas o percebesseis.
Vossos povos s,ão vossos tesouros. Acautelai-vos para

que vosso govêrno. não viole os mandamentos de Deus,
e não' entregueis vossos tutelados às mãos de ladrões.

Pelos vossos povos é que governais, por meio dêles

subsistís, pela sua ajuda ganhais vosas' vitórias. N9 en­

tanto, com desdém olhais para êles! Que estranho, mui­
to estranho!

A religião é uma luz radiante e um baluarte

in;vencível para a proteção e o bem estar
, dos povos do mundo .. Bahá'u'lláh.

, ,

Conheçam ;; FÉ BAHkr apresenta as metas e os

caminhos para todos os homens e mulheres de

boa vontade, .

para construir um inundo melhor.

L�o Linhares123, n�sta cid�de.
"--' ---�---�--

ENGENHÊIRO
Procura-se para fiscalização de obras, engenheiro

com prática em .construtoras de concreto armado e obras

de acabamento. Não se exige tempo integral.
Entrevistas com sr. Hélio, dia 30, no período da

tarde. Rua Felipe Schmidt �7 (Obra), esquina Alvaro
de Carvalho.

Florianópolis, 30, de abril de,1968
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O' tratamento àtrevés de 'raios-X' e'sfá 'oferecendo
".,... ;�. -::>��ililtá.d,bs ··no� t.t�taÍrlêiii� ·,dó cáRtér'
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'PEIXOTO GUIMARÃES ·&iciA. �,'
-.' .'

".. '. .

, .. � '_

.

Re�istro� d,; m�r�as 'de dorn6rciÇ>' e indústria, n9:-,
, .-b.

.

� , .. _.-" � ,. ._ .

l�les i'.omercióis,· titulos', de estabelécinientós, . insígnias;

fr'ates: de pr�pagand'�l; pateptes de�)nyén�Ões, rparcas' ,d�,.
':e�poállção? "etC. '

:]
_, .. ..

!
-'- .FWal �m FLORIANOPÓtiS -:-

,

.... Rua Tte, 'SILVEIRÂ�' na 29, _. SaJe 8 _ Fone

39.12.' End. 'Tilg. "PATENREX" _ ,CaiXa Postal 97
..

Matriz: � RIO DE JANEIRO � FILIAIS: _ SÃQ
PAULO _ 'CUIUTIBA � FPOÚS. -. P. ALEGRE

,
. ..;" " _., -.'.

!. '., .•

, .'. ,.� _
..{ .. �,

• 1. _� '.
. PROTESE FIXA E. MOVEL

\
D,entísticb Operatório pelo sistema de alta rota-

ção (Tratamento indolor).

"Edifítio" Julieta; conjunto" de 'sola's 203.' Rua
I
Jerô-

riiinô'CoeU{6, 325: ,

.

, "

ÊX.cLUSIVAMENTE COM.HORA MARCADA

cr":==-"-;_---.,--"'_"_--�
,

.

A FIRMA La" F. GAMA D'EÇÀ'
. ,

':..:

�ÀO pAGAR ÀLlJGUEL DE CASA!!!"
. RESOLVER LáGO O SEU 'PROBLEMA DE HABI-

TAÇÃO; \.' "

,

.

.,

,OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!

Q MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
tEM RESIDENCIA PRONTA E PROJETADAS PA­

RÁ ENTRÉGA A CURTO'PRAZ !!!

AÇEITA FINANCIAMENTO ,00 IPESC!!

C9RR�TOR NO LOCAL,
À lU1A ANTON10 ELEUTERIO VIEIRA (Frente àó
r·· ._. I..,�... ..

nO 46).

�,-'-'-'_'_ ---'-- ,-_..�-'-' �

MÔÇA
AUXILIAR DE ESCRITORlO
OTIMO SALARIO INICIAL

PRECISA-SE de uma moça com instrução, conhe­

cimento em datilografia, bôa letra, que tenha bôa apre­
sentaÇão e educação. SALAIUO INICIAL DE ACOR­

DO COM SUAS A�TIDÕES. Fone: 3879 c/soro Si­

mon ou Rua Araujo Figueiredo, 7 _ Próximo l!0 Tea­

tro Alvaro de Carvalho.

30-4-68

-

DR. CELSO N. LOPES

,
Gastroenterologia e Proctolugia

Instrumental especiaii,dado para afecções do anus,

reto e intestino grosso _ endoscopia anoretal - ele­

trofulguração _ tratamento de hemoHoida interna seIri

d�urgia, através "aplicadór de Bernatki.

Curso de Especialização em GastrGénterologia no

"3erviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB:

Curso de pspecialização em Proctologia, no Servi­

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes

Figueras, setor de Crurgia Pélvica Feminina - Gil.
• "ende diariamente pela manhã no Hospital de

Caridade e à tarde "O Hóspital Celso Ramos.

RESIDÉNCIA: Preso Coutinho na 83 -- Apto 1.

Tel. 2759.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO DlARtO DE SANTA' CATARINA
, ' I '

,

\

f '{.'�
,

, \''''_' , l

, Florianópolis, 'I'erça-Ieira, 30 de abril de 1:,jl(S,
'.

"

.

Embàjxadur da Iugoslávia
"chega em" "visita. olici1al
,Para uma, vísíta oficial de, dQÍ5 "Vem Vossa Exéélência conhecer I... tratívos do carvão, do. ferro, do rrí-
dig_t' a Santa Óat,arinà� ch�gou .on- .estas plagas .do 'Sul do Bra�il, à,i.. quel, do manganês e outros mine-
i'''''''; n, esta. Capital o E�lbaixador quai; tão grata. ét a sua; prese:q.ça.,:.' ,rios; vai' .encontrar -apreçiáveis par_'
da:.IU$o·slávia: sr. :É3ôgóljwb stojé- Verificará I que,

.

integrado D.O mes- �el�s para;o éôrr{p�to de sua :::que· .

,I,; "'" 2i.:"et,:1. '0 :0 ,,:;'C,8:,1'8 'p.:'o(;ress6' �zas realizadas, em que se incluem',
u. :1'. Franko Baciê e' im:;sidJ à evolução nacional, apr,eciáv�i$ .'. v�iô�es de,; seus par:

d,; assessores comerciais. Durante êste Estado, pela �tivi�à�e de seu r ques industriais com os quais, San-
.. :�.::: dia de ontem . o diplomá:

,

Govêrno e pela operosidade de sua ta Catarina, tem ,mantido -, !'eÚ:tçõ�s
� rta:·iugoslavo efetuou visitas, prato gente, tem o ritmo' de sua' vida re- pela importação-dé máquinas rodo-

colares; sendo recebido com honras gulado pela cadência da marchá.' víária� para, o Oeste. Catarínense.
mimares' pelo Go�e�nadór Ivo S11-, dei' país; no' rumo do, desenvolvímen- "Terá àssim Vossa Excelência,'
veíra, to. Os sentimentos que Vossa Ex�

. n�', sua.�xcursã01: ensejo de obser-
" .4 noite, o sr: BogOÚwb Stojario- ceiêné�a , 't�rá surprJendido -ern VaI' as' .razõés .de ser" <> otírnísrrio"
Viç foi recepcíonádo' com um ban-. outras regíões do Brasil são . os. ,com que epta .regíão. do Brasil en-
!l\-!�te .no Pa.lácio do' Govêrno, oca-. mesmos que dirigem o trabalho co·' .cara o futuro '

e trabalhrt 1'.0' ri'e-
siãá' em que ó sr. .tvo Silveira pro- l'llUm d�s c�tarinenses, dentro 'd�l" ,serite. 'o,;,

ziunciou discurso, vasado nos se- m;lidade política 'brasileira. '. ' " "Mas. por sôbre tantos, mótí-
"'" �ui�tes têrmos:

" ,
'

'''NenI' destoarão', daqueles" que, vos' de interêsse para o seu claríví-
,

_: "O Govêrno do Estado de Santa . prórundamente consolidados ,pe�a', d.-énte 'espírito, haverá, .sempre; e

catàrina, ao receber � honrosa vi. tradição na cqlfsGiência'na:ciona,l, por onde Ique,r_ que '\rpssti �X:celên.
sitlí:' de vossa Éxcelência, saú'da na propugnam o' respeito, à todos os ;cia 'pi�e dolo' catacínense, a espon-
p:ess6a 'do e�illE;rite 'Embaixado.r· d� povos e a mútua" '60mpreensã,6 en- t�ne}dade dfl, recep�ãó amiga ',que
�epúbl�ca Federativa Popular ,'da -, tre êles..' '

< <,' -
'

lhÉ(nayerá' de ,signif.icar tôda a aco-

Y':_lg'osl��ia à nobre Nàç�o à��a', ..
"Santa Catarip!l, erlG�n�ra:,�na aJ�rj�' lhedo,rà;' ihÍiJ.pàti;:t "votada,!lO' ,seu

ehi, cujo .esfêrço se expressa" T;lo cultura,' como, extensa .parte da pãi:;;.'
. '

, atual panorama internacional, a al- grande Pátfia de, Vossa Ey,ce.linciá,. '''É, . portanto, .traduzindo êsse
títude espiritual de um povo unido um fator prep0nde'ra;;'t� nos' seus impulso, da �lma c�ta�in�ns,e que o

po�, ideais comuns aos tlerriais' que' índices eccí�ômi60�. E:,' '�qinciden,t�,' �"Governador .\ do' Estado' de Santa

cbnfian;:t na conyivênciá :Pacíficà .de na indú,stria mad�ireira e ná expIo- Catarina presta esta homenagem �
toélos, os países soberanemente ar- 'ração do' carvão" de suas minas, nobre Nação que Vossa Excelência
g:àniZados. como a Yugosláviá nos; labores ex-· dignamente representa entre nós."

,
�,

As honras da recepção
"

,

"

s' •

�'"

�;'�-Ç�9 DA' IGREJA
,EDITORIAL "PAGINA 4

, c

c-Ó:

Reccbidó\ com honras, militares, pelo Governador 'ha Silv�irQ�� c.li�g�ú.,,:o�tem 'R',n!issá)::aphai
'I

.

8tojanovÍC,. EmbaiXa:l.or,' dà ,Iugoslávia,,'
'

_

l!"'.:;�"''":. , ..'-'

''::';'.

:.
inistro 'a� uRci,à�,::plano 'par

implantar" rea de s'àu.de'lern ,S'
.O

.. 'P"o,',"S'.I�.'ç"a,,!,"·:0D'',',: 'c,o-n�d,'ena' ',. S'-"u',' 'b·l'e"g' nda,,''" .;iNapresença)d�grai:1de núm8i�o' nalde Saúde,eujo'0bjcÚ\'0 é\;s.',;:' d0sos.e.slorçoscomê'sSccljjeli,
,

.

. ��,',mé<,iicos do ,Estado; o Ministro , segurar à pOPUlaçàó (\êSú�,;Estad.·� e; No,ssa vontade seria "o

n:ultipli

âa,p-ai!de, sr. Leonel' Min:uida, pro· de todo o Bi:asH melhore;, condiL .OS, recursos do Mini;:,t.é1'io da S

nu�çiou conferência ontêm à noi." ções, de assistêliéi1i· tnQcUç'a: ",,"" .

,<
ele' neste Estado, para G.wniUllle

U: "d'e'ou'u" c'
,

18a D' p'ode �A
'

.

p "lu-o'
� �16.�0�:t:�!��:�e,d��s��������ã�ô��\· saC�:��:n����co��:c��������:;:ros.::. :��/��b��:Sd�:i;n:::��;o5�

,

,

\
'.

r.'
.' , , ef_Plano Nl(-cional da Saúd�, ,:recer:' '" l\�inj�téTiO�á:_êjl;�q�;,r,�c'��I.<;1iL�;-a:�'���>-l;:; �@>

,

'

", ',:. '

'

,,' ,'. "
,

"

·,�··tem!mtEr elaborado pela pasta, que cum):!ência de coordenar' '.' no,' 'i)�l� . ''.." ,\ i "
'

...
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as(.aUvidades d� �s,stst'ê�c:i�t}��9i ,VANTAGENS DO ENG �TR
"

!;'<!\'1i:-, .

. !':'.'" , '.' , ',.' ;-.
' ,'!':.' ,

.. �,,�..
.3 """" ,,' •

' ','.' '. ,
ca,' pai'alC:l�ment,e.,' 'à',�mi:C:;lu<l)çi1à ,�, ";-Êsté�'contat�"mais' estreúi'

,fi"," " . "'�,' ',"I'" I, " "",' ). ';LCr:sr:'LeO:nel"Mi'�!1nd,:l' ·éhcÓI�'t'!r.I' 'Id' no 'cál;po da. salide' p�h'Uc�,. T�'�j;a:, 'as autoridades de Santà' c�ial!'�:t�tado' EvHai;io' càon! déclll- C011ISSÁ6' ;DA - AI.. ,,' .

"

qp�sicioní�tas . com vistas)' à reaH. se' em ,FIOl�iafiópohs' 'desde -domin- ,,�
\ se dé' ur,f de�dobramento 'd;iqÚelà.s " P,�rmitirá leavaliar as priórí�n

r,ou ontém, na Assembléia' Legisla- .

EM BLUME'NÁU zaç'ã,o ,do "IV. '. E.'nc'óntro Re.!lionál . g';';, quando foi homeml,.!leado p.elo ,. ,
� " .'., ;, . ,

, �,., � diretrizes est�beleéid�,s. pclo P""e.· ê, fixar, medidíls n�cessárias. ii",tiva,: q�e "o Govêrno ,·dit Répúhli- .' �lo .JX1:DB dç' Sant� '�átàrina!", iriar- Govêmo do Estado com llÍl1 jan; sidente, ' Costá, e' êil'<:a,. 'quanC;o lho·ri!!; dos serviços qtle fepél
c'a v�m

.

de coin'e;ter umá violência o : Pniêfcl.ente • 4ô . POder' Legista:: �', 'cad9 par\'t' 9,15;: diHS
"

4 e 5· de ma�ó taF,.do Palácio dos Despachos: Í'�,a .

aImncio.u 'que o�J 'pbj�tivo' PI ip.qip�l . : tem na saúde das popula'Çôes,édnt�a
>
a 'eo'n:stit.uição "naçion�l, tivo, . dé}?utad'o Lepian Slov�í1sJçi, próxihlo. O' doncla,vd' te:rl,Í a presen-\ óportunidade,.6 titular" cta ,p8.:[ta '.

tr,', ',o ,,'�'-"" "., ", , '"" �, ", ,. f '. ,

"a" S'au'de,'l'n'f�I::"'O'u q."l,":etl'l':;a',l'ta' ,,�'de se\1.Govê:no ié,J;t!31:tior�,. \3" ."N·o 'tocante' aosr,pro'·.ble111'a'sc,bntrít as ,tradições políticas".' d.,O 'I' deu ,.a ,conhe"c;;et 'out"eh,,], ,<, o� n.ome,s, .. , �,ça. das ,bancadas,' ,federal �"' ·esta· "" u .H> _ • " �, ,. "

.

.'
- , ' , . " condições sociais' e, eç'pnômica� ,'40.. . .

País é'contra os interêsses nado- dos Parlamentares que, seguI1do du�l do 'p'artiUo, 'além' <;los Hãeres Catarina "se'l�á ,lànç�da"UlDa eias
'-. homem' hrasileiro. ',:,::':, :,'." I aS5�st9�cia médica, (iesejàíI1os

hais de renovàção dos quadro'� dE! deliberação do PH3'ná,rio, represen. �egionais, 'tendo ê�h10 sede a cio 'sementeS- do Plano Nâ:cional de'" "

)" '" Jir�ar as P�'ohclf:nCirS clu)fll,er
iidel7ariça da política brasileira", tàrão fi AL na 2' Semana Sindiéal e dadê 'de Itajaí. A exemplo ·çlÓ qúp Saúde", ,ao apunciar, que nos ·pr,o· ·ANSEIOS DE PRODUTIVIDADE' tirão d�ntro_ em brevê fazer

ao enca�inhat ao e:Xanie ,d() yO,n-.", na: 7' convenção Têxtil, �oncd!\ves ocórreu em: Timb'ó,':Óric1t,uúa: e La· ximos três'mesl>s retornará a, FIo· '�para, um país, �'m' ,d:'&cnv?h;�. 'que a 'rêde" FédiCO·tlO:SPitZ\al
gtc.sSó Nacional, o projeto� que visa que

. '�erã0 '

reafizaelos :na cidade de j�s,. os reppesentantes " emedebi��as. ' rianópolis para implant�r urna menta, cra nccessano, CUIU,ar qut) 'a comunid'ade possa seI' uUilI'z:wa
, ' ", ':'.. Bllllnenau de 'hoje a 1" de' maio) e dar,ão' prosseguimento ao ;,;&bate "área de saúde", eom, a 111stal�y':i-O, J fôrça,'de tra�a,lho 'cori'e�p'Cli}\lGS'�,�' á' ',�,./qúaltitie�', cida�ão,' d0 for'rpui:instituir a sUb'legenda. ,Afirmou, o do :,' dÚt (, até o di� 10 respecti,!à- crri tôrno da àtual conjuntti�'a�!;pSÍí. de todos os. serviços necessár�os

'

jtodos os anseios!i0 l'rtJ,lutIvicfa: ,,"-"I ctiata e; com diretos iguais:.!
tÚfer ,do MÍm que"o'referfá,o'pro: �ênt�� Fd'rap1 clekig'nadõs" 'sem ''1fica naCional e est�dual: 'colheii.do ViSSe o Ministro çla Saúde, fl,0 de e,de bein estar da:r:jÓptil1jçãb,'E�,,1 .' 'Em"Santa qatariria, rneus se

jétô .-' q'IJe'contéin' diversas',' he;ve- ôhps 'para" a cAss�mbléia. Legis'laÜ: S'\lbsícÍ.iÓ�
,

para uma, ree.tOin�da 'de agraa.�c�r . a. homçnagem· que " lhe' sem condiçÕes!. pienás tle j_;)roteção .. _,

'. re�, ,será, lançada: uma das S�1I1
'slas" do? pontá;;

,

d�'-vista -hl�ídico va;., Os depú'tados'Abél Avilá' dos posição, ,do ,MDB. FigjJrará tain·. f0i 'prestada. pelo'Govê.rno "catari. e recuperação' da saúde.' �nào' Jfe'. ' 'tes ,do Plaúo Nacional" de' saú'
e' moral obdétilla tão s6mEH1té .per· ' '.S:ant9s, Aldo' Pereira' de Andrade, e bém .da' agimda .

dos t!,SlbaU19s. al· nehse:: poderia almejar qu'� nossos irr,.l�b·s .

'i

pois aqui estaremos, .
nos pró!

pe'tuar a facção 'políÜca düIÍlinan. Eyelasio Vieira.
"

,'Y guns,·'temas ligados clü�etamente h "N0ssa visita ao Estado de 'Sem· ele qualqj..le� ponto do' ic;'i'�t6dó mos três fneses, para implav
te no po'der, impedl_ndo qu� a .Opo·

'

O ctept{tado Gen�r D33tri, Presi,-' estrutura admÚüstrativa do parti· ta Catarina é mais uJna demO'1s, 'pudeSSe1':l' correspc�lde:r: .i a esta uma' "áreã Cle sa�de", ou seja, i�
slçãó possa a�cendér·.ao dôyêr�o dente do Diretório Regiona( do'

.,

qo, prülcipalmente' no tocante à,i; :, tração' de'aprêço ,às autoridade..;, e grandiosa tarefa.
" .talar tbj')3 cs 'sérvi;o&, CJOOl'dellll

:pel�s vias 'democráticas e COI).stitu· MDB, está i�romovendo' as articu. movin:ÍentaçGí'es para o I pleitli> de ao povo desta terra, tdo que Pré>.. "A, esta altura, podemos }h anuri todos os recursos federais, ci

i::i.�riais,.
"

1�ç6es com os dem:ais 'Pfóce�'es novembro próximo. priameIJ.te um ,cantata oficial. dar a eoncl{1são "dós tr�balhós ci�; duais e rpuniç:ipais sO'o, Ui�� no'

, , "Somaram·se o desejo de COl1,.h';). l:eformulação' necessári6's'" Bjo a:tep.·, . fei§,âo"à, 'imagen'i, do, G(?,ve/pO C

ccr de perto os problema" de s::tú· c1imento daquelas pretelUsi)cs. Miüs t\ e SÚ�'a:, 0_ tfaba]ho }iJfegra
de da região, para maior integl�' qtle isto, nos I>róxü1103 �ia::;; c�t� entre a Administração e a CeOlU

ção de esforçbs', e a óportunifl"r!�, remos adotando as prir!1eIra;;' � il�i· dade; filosofia básica' do Plano �

(�e apresentarmos o', ,lano N2..f io- c�ati�as 'ilo í:entido /d� conjug�: .to".'� 2�9pfl.l·de Saúde."Turismo rec:ebe até-

t >
'

•

'

,

"sIDuans"',
,

'

, Encerra·se '. hoje o pr;lZO : para
inscnçoes no concurso "Crie'. um
Slogan. pata, a Cidade", instituído
,'�, .

.... _ t· ,
> ,

p�lá Di:i'etoria 'de Turismo e Co·

municaçõés d.a Prefeitura 'o que'da­
rá aos primeiro e segundo coloca-

, dos' prêmiOS �o válor de NCr$
,

200,00 e NC;$ 100,00, nispeotiva·
m:erite. ,Os i:qtere�sados poderão
apresentai suas sugestÕes ,até 'às
'18 horas de hoje, remetenc10·as pe­
lo Correi0 ÓÚ entregando·as pe.,,;'
sbalmente na Prefeit,Úrá Minieipal.
Os concorrentes deyerão' apres�I;'
tar·se sob pseudônÍIl1o, identificF.r1-

Glü:se ,através de envelope fechado,
. acompanhado do "slogan" conco!'­

,
, rente.

Fontes da MUlüçipalid�de infpÍ". /'
maram que é grande o número '/de
"slogans" concorrentes, que· serão
'selecionados por Comissão Júiga­
dora a ser conhecidal !10S prõid­
mos dias, Sabe·se que, entrc outros,
'pa.rticipárão da Comissão Jülgado-

as

para a
ra . rcprese'ntantes dos ,Sindicatos'
dos Jornalistas 'c dos ,Rs diaps,ta-s;
da Acaqemia Catarinerl's0 de Le·

tras, 'da Câmara i:Iunicipal,�, dos De·

partfime�t'os de Cultura d0 Govsr·
no e da Uni'versidade e

'

d� ,-classe
universitária çatarinense.
CAPGEIRAS VAI TER MERCABO
A Secretária do. PLADEM

.

éstã
divulgando edital·convite p�tra apre� '.

'scntaçã0 de' projeto' d� cón�trução
c;l.o Mercado Púb�ico, de Oapoeiras,
que poderão ser entregues até 6 de
maio pTQxlmO, na Secretaria de
Obras da Municipalid?de"
De acôrdo com o �dital, .leverão

ser prevfstas no projeto dependên­
cias C0m área mínima e indispen·
'sável à instalação de fiambreria,
farmácia, bar, barbearia, comércio
d€ carne, verdura, peixe e r'Ql1gênc

. res, leiteria, I)e9-ueno fr�gorífieo,
àléII1, de dependências destir.aêlas à

administràçãó, :;;aiütários e circu·

lação.

,

Ao vcncedor do ,projeto caberá
um prêj:nio de�NCr$ i 3.500,00: 'prê·
"mio que será entregue no Gabinete

do Prefieito, Municipa!, no primei
ro dià JÍt11 após o jUlgaménto.
BENEFíCIOS FISCAIS
O Prefeito Acácio San Thiago

sancionou projeto de lei aprlwacto,
pela Câmara, que assegura aos in·

te�rantes ,da Fôrça Expeãidonária
Brasileira _ FEB - os DPn8,[íci<Js

...
, fiscais já concedídos anteriormen­

te, pelo praz,o ,previsto' na legisla­
.

çã,O, anterior (Lei na 321, dé IS de

out1:!bro de 1957).
HOMENAGEM

, Os operários do Setor Industrial
da P'refe�tura, localizacb em !ta·

corubi, ' homenagearão o Prefeito
Acácio San Thiaga com um almô·

ço 'as 12 horas de hoje, por cca·

�ião dq 2" aniverSário do Plano ,de
Metas do Município. À homenagem
deverão comparecer todos os se..

cretários da Municipalidad.'3.

'I'

, J
",

,Ciências
, .

,dia1 'U
Com 1ll11;:t' palçstra do prof. V/alo

ter Fernando Piazza, sôbrc "'Raíz�s
Históricas ela' Não �ntegração," se'n\
inaugurada na noite do próximo
dia sete,/ no auditório da Faculda

I de de Ciencias Econômicas, a II

J0rnada Social promovida pelo
Grupo ciG Estudos Sociais de Santa

Catarina.
Os trabalhos da jornada serão

iniciados às oito horas do dia oitq,
prolongando·se até o dia dez, em

tre� período diários, quando serão
debatidos assltntos ligados à' In·

tegração do Estado sob os pontos'
de vista político, econô,mico, social

e cultural.

De, • acôrdo com. a. programação

distribuida, serão" ,os s'egllinCes os'

coemlenac.ores dos ,�áfios .,;tel�a;: .

Aleides Abreu, Orédito; Lírio "llú·

rigo, Energia; Ayeso' Campos,
Transportes; Edward Navarro,; I· .. '

Mercado; Comunicações: Telegrá·
ficas, Aloísio RibeIro; TeleEônica e

Conexos; Zilma'r Orimm; Comúni.
caçõe3 do Massa, E. Antunes Seve·
ro; Integração Universitária, Simão
José Hess; Articulação Vertical do.
Ensino, Antenor Naspolini; Plane·

"

jamento da Educação Para o De·

senvolvimcnto, Silvio Coelho dqs
Sant6s. ,� .

,

\ Os 'interessados· poderão .. :\'1n:;;2re­
ver·se desde já, diàriamentd; pela.
manhã na Faculdade de Ciências

.

,
'

,

\

,I'

f'. \,
,. ,"

'1 tartl'Econômkas e na nárl'c, r;t ,. ,
.

. ""..I'
" ).P"na F,acuIdade de' Servi'ço Sfç1a ',ij\

ma das três categorias proP�i�
pelos organizadores: Geral, rneo I

..
•

O O
,i te o pagamento de NCr$:Z, 0'1

com direito a receber' tod�_ @
�ç

terial da Jornada; partipaçao r�:'
tO,dos 03 gl-udos de trabal!1p c

dsII
tificado de uarti"j"àr:ão' EstU,

.... _,�.tJ ".!; '" eDil
tes, ':(ITCr$ 15,00 dê inscriç§,O e

v"
todos os direitos �o iteiu '�lll'

.

f' 1 t L' meal1'101'; e, ma men e; lvre" '

iJIÍ
o pagamento de· NCJ;$ 1,00. de. a

criçao. e com direito a R�S!st�n(
'deb�tes realizados nas r� �,

plen�rias, eliàriamente, à l1o��r,ci
auditoria da Faculdade de Clen

Econtca"
/
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